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COTRIJUI EM BRASI LIA COM 
MINISTRO DA AGRICULTURA 

O ministro Paulinelli, quando de sua visita a Cruz Alta, para o 
lançamento oficial da colheita da safra de soja, no mês de março. · 

O diretor-presidente da CO
TRUUI, engenheiro-agrô
nomo Ruben Ilgenfritz da 

Silva, entrevistou-se em Brasília 
com o ministro da Agrjcultu
ra, sr. Alysson Paulinelli. O 
encontro teve lugar na data 
de 14 de maio 6ltimo. 

Os assuntos versados na 
ocasição relacionaram-se com 
o preço m.úúmo para o tri
go e a comercialização da so
ja, principalmente no que se 
refere à fixação de um preço 
m.úúmo condizente com a rea
lidade dos custos da lavou
ra. 

Em declarações prestadas 
à imprensa, ao retomar, o 
presidente da COTRIJUI dis
se sentir a preocupação do 
ministro Paulinelli no senti
do de estabelecer um clima 
favorável à produção agrope-

ASSOCIACÃO DE IMPRENSA. 
• 

APLAUDE A COTRIJUI 

AA'ssociação R iogranden- rio do falecimento de H i
se de Imprensa e a Co- pólito José da Costa, pa
missão Hipólito da Cos- trono da imprensa brasilei

ta, em recentes reuniões, ins- ra. 
creveram em atas votos de 
louvor a COTRIJUI e ao CO
TRIJORNAL, por motivo de 
participações da cooperativa 
e de seu jornal, nas festivida
des alusivas ao bi-centenário 
de nascimento de Hipólito 
José da Costa, patrono da 
Imprensa Brasileira. 

Comunicação nesse 
sentido foi endereçada ao 
diretor-presidente da CO
TR IJU I, através da seguinte 
correspondência: 

Senhor Presidente: 

Em especial queremos 
reconhecer, entre outros, os 
seguintes atos: a) - a re
cepção oferecida à impren
sa, em nossa sede social, 
no dia 23 i:Je março, quan
do lançamos a edição ✓,Diá

rio de Minha Viagem pa
ra Phíladé/fia", de Hipóli
to José da Costa. do con
vênio ARI-SUL/NA; b) - a 
participação ativa na cam
panha do COTRIJORNAL, 
dirigido pelo distinto co
lega Raul Ouevedo, inspi
rador do movimento; c)- a 

aquisição de 500 volumes 
da obra, o que constituiu 

~ 
ALBERTO 

ajuda valiosa para o res
sarcimento do seu custo 
e, ainda, representa inte
ressante e inovadora expe
riência de divulgação do 
livro no interior do Rio 
Grande do Sul e por u
ma organização empresari
al de área diferente. 

O presente reconhe
cimento foi inscrito em 
Ata da Comissão Hipóli
to José da Costa e de 
reumao da Diretoria da 
Associação R iograndense de 
Imprensa. 

Com os melhores vo
tos pela sua felicidade pes
soal e de sua digna fa
milia, e de novos êxitos 
para a COTRIJUI e seus 
auxiliares, reiteramos nos
sos protestos de admira
ção e alto apreço. 

~~ 

Temos a satisfação de 
nos dirigirmos ao ilustre 
Presidente, a fim de for
mularmos os agradecimen
tos da Associação R iogran
dense de / mprensa pela. 
valiosa colaboração dada 
por sua organização - a 
COTRIJUI - à execução 
do programa de comemo
rações do bicentenário do 
nascimento e sesquicentená-

,Presidente da ARI e da /;111:_ssão HipÓli~~ 

-V~~~ 
PA.tJLO XAVIER 

Secret;rio da Comissão HipÓlito 

cuária nacional. 
Disse achar que o mi

nistro fará o que estiver ao 
seu alcance para atender a 
reivindicação dos produtores 
de soja, relativamente a re
visão de preço pelo Gover
!1º Federal, como suporte à 
continuidade da lavoura de 
soja, evitando ~ a repe
tição de descrédito por parte 
dos agricultores, confonne o
correu no ano passado, em 
relação ao trigo. 

O presidente da COTRI
JUI, que viajara à Brasília a 
convite da direção do Banco 
Nacional de Crédito Coopera
tivo para assistir a posse do 
novo presidente do organis
mo, sr. Marcos Raimundo Pes
soa Duarte, entrevistou-se, 
também, com o presidente da 
FUNAI, general Ismarth de 

, 

Araújo, onde defendeu a pror
rogação dos prazos de per
manência de arrendatários na 
área do Guarita. 

O sr. Ruben Ilgenfritz 
da Silva colocou em mãos do 
presidente da FUNAI farto 
matetjal estatístico, com a
nálise sócio-econômica da á
rea, podendo prever-se a re
novação dos contratos de ar
rendamento. 

Na área indígena do 
Guarita trabalham 168 famí
lias de agricultores, sem ter
ra ou com pouca terra. O 
presidente da FUNAI, gene
ral Ismarth de Araújo, segun
do ~ o sr. Ruben Ilgen
fritz da Silva, manifestou-se 
sensível à idéia da pennanên
cia dos arrendatários, por ma
is dois a três anos. 

COTRIJUI PROMOVEU 
ASSEMBLÉIA 
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COOPERATIVA REGIONAL 
TRll'(COLA SERRANA L TOA 

Rua: José Hickembick, 66 

Caixa Postal, 111 
Fones: 2160 - 2161 - 2162 

Inser. 065/000770 
Inser. INCRA Nº 248/73 
C: .G.C. 90 726 506/001 

• 
ADMINISTRA CÃO 

• 
Direção Executiva: 

Presidente: Ruben llgenfritz da 

Silva. 
Vice-presidente: Arnaldo Oscar 
Drews. 
Superintendente: Clóvis Adria• 
no Farina. 

Diretores: Alceu Carlos Hickem• 

bick e Euclide_s Casagrande. 

Conselheiros efetivos: 
Alberto Sabo, Amaury Marks, 
Alfredo Drieme,ter, Carlos Krü
ger, Italvino Sperotto e Reinol
do Luiz Komrners. 

Suplentes: 
Elcides José Salomoni, Hugo 
Lino Costa Beber, Renaleto 
Fontana e Zeno Foletto. 

Conselho Fiscal efetivos: 

Herbert Hintz. Alfredo Schmidt 
e Braulio Martins da Rocha. 

Suplentes: 
José Claudio Kohler, Duilio 
Fachin e Gennano Reinaldo 
B utingc1. 

Armazéns: 
lju1 (98.000 ) T. 

Santo Augusto (77 .000) T. 
Chiapetta: (20.000) T. 
Coronel Bicaco (20.000) T. 
Tenente Portela (10.800) T. 
Vila Jóia (20.000) T. 

Rio Grande (110.000) T. 

Rio Grande * (110.000)T. 

*Em construção. 

COTRUORNAL 

(Órgão de circulação dirigido ao 

quadro social) 

• 
EXPEDIENTE 

• 
Redação e Administração: 
Rua Jqsé Hickembick, '66 Cx. 
Postal, 111 - Fone 2160. 
Registrado no Cartório de 
Titul'ls e Documentos do 
município de ljui, sob n° 9. 
Redato r Resp. - Raul Quevedo 

registro profissional no MTPS, 

1176 matrícula no SJPPA nºSS0 

sócio da Assodação Riogranden• 

se de Imprensa n° 1571. 

Colaboradores: Rui Polidora 

Pinto, Rui Michel, Frei Matias, O

lavo Schütz e Telmo Rudi Frantz . 

Composto e impresso nas 
ofieinas do "Jornal da Ma
nhã", - Gráfica e Editora 
Jornalística Sentinela S.A. 
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UII SONHO COLETIVO 
Ruben Dgenfritz da Silva 

A previsão que vem sendo manifestada pe
lo Ministério da Agricultura, até o final do cor
rente ano, é de um crescimento agrícola da or
dem de 13%. Caso esses índices venham a se con
firmar, teremos um crescimento superior em cer
ca de 200% sobre o ano passado, quando o n(vel 
do crescimento agrícola em relação ao Produto 
Interno Bruto, foi de 4,5%. 

Torna-se evidente, a pnon, que a possível 
confirmação dessas perspectivas, terá o efeito dé 
impor um peso maciço na nossa economia primá
ria, com reflexos altamente benéficos ao côm
puto global da macro economia nacional. 

No que se refere ao nosso Estado, a quem 
caberá ponderável parcela de participação para 
que aqueles índices sejam confirmados, devemos 
ter presente que vários milhões de toneladas de 
cereais deverão ser produzidos a mais do que te
mos produzido até aqui. 

Sem dúvida, a região que se estende a no
roeste· de ljuí, numa extensão de 8.500 km2, te
rá presença destacada para a formação do mon
tante enunciado como perspectiva pelo Governo, 
através de seu ministro da Agricultura. 

Mas essa região - voltamos a reclamar -
não tem estradas. Não tem estradas em condições 
de trafegab1lidade no inverno (quando se escoa a 
produção de soja) devido ao barro e nio tem es
tradas em condições de trafegabilidade no verão 
(quando se escoa a produção de trigo), devido ao 
pó que C8Jl.8 os caminhoneiros. 

A projetada estrada ljuí-Tris Passos, conti
nua sendo uma aspiração do povo, classes produ
toras e autoridades dessa vasta região, justamen
te cognominada de Região Celeiro do Estado. 
Tão dramática é a situação da região no que se 
refere a mencionada estrada, que ela já tomou, 
de há muito, características de verdadeiro sonho 
coletivo. 

Quando se pergunta aos cidadãos de Santo 
Augusto, Coronel Bicaco, Campo Novo, Reden
tora, Braga, Humaitá, Chiapetta, Catu(pe, Tenen
te Portela, São Martinho, Crissiumal e Três Pas
sos, qual a sua principal aspiração, eles respon
dem em coro, como se manifestassem um pensa
mento coletivo: a estrada ljuí-Três Passos. 

Ultimamente, tem se falado na construção 
dessa estrada. 

O secretário dos Transportes, coronel Nu
nes Leal, esteve na Região Celeiro em fins de a
bril e prometeu que a estrada seria iniciada ain
da no decorrer deste ano. Lembrou, no entanto, 
que a última palavra caberia ao Banco Mundial, 
organismo financiador da rodovia. Depois argu
mentou que "mesmo que a decisão do Banco 
Mundtal seja negativa, o Governo do Estado cons
truirá a obra com recursos próprios". Esperamos 
que tal ocorra e que se inicie de imediato, não 
se transformando numa mera promessa, que po
derá ser entendida como meramente pré eleitoral. 

COTRIJORNAL 

Perspectiva 
RESERVA DE CEREAIS 

Em reunião recente havida em Roma, pelo 
Grupo Intergovernamental de Cereais, organismo 
das Nações Unidas subordinado a FAO, os técni
cos chegaram a conclusão unânime de que embo
ra tenha melhorado a disponibilidade de cereais, 
persiste ainda a precariedade das reservas. 

O relatório feito pelos representantes da 
FAO, ressalta que as reservas totais de trigo nos 
maiores paises exportadores - Estados Unidos, 
Canadá, Argentina , e Austrália -- com um mon
tante global de apenas 20,7 milhões de tonela
das, foi considerado muito baixo. 

O relatório assinalou ainda que o comércio 
mundial de trigo·e farinha para 1974 foi estima
do em 63,5 milhões de toneladas, o que represen
ta apenas 300 mil toneladas a menos do que no 
ano fiscal anterior. 

Exclufda a China, da qual a FAO não tem 
conhecimento, sabe-se que a produção mundial 
de trigo em 1973, foi de 341 milhões de tonela
das, o que representa seis por cento a mais na 
produção geral de cereais, que somou uma colhei
ta de 614 milhões de toneladas. 

Em um novo e mais recente pronunciamen
to, a FAO - que designou 1974 como o "Ano 
mundial de população" (vide COTR/JORNA L 
no 7, de fevereiro), diz que a produção ·mundial 
de alimentos deverá aumentar 120% até o ano 
2.000, a fim de se manter no mesmo nfvel de 
crescimento da população mundial. 

Por sua vez, num relatório publicado em 
Genebra, nos primíeros dias de abril que passou, 
economistas da Organização das Nações Unidas 
previram que os preços dos produtos aliinent,: 
cios continuarão em alta, principalmente o trigo, 
o arroz e o açúcar. Sem citar especificamente a 
soja, admite-se a perspectiva de evolução também 
no preço da oleaginosa, tendo-se presente a ele
vada aceitação mundial do produto, principalmen
te no Oriente, onde é parte preponderante na die
ta alimentar de chineses e nipônicos, que chegam 
a somar mais de 900 milhões de bocas. Mesmo 
que num determinado ano o preço não venha a 
satisfazer a expectativa reinante, supõe-se que po
de haver reação favorável de preço, no ano a se· 
guir. 

A soja, a exemplo do que ocorre há séculos 
com o trigo, tende a caracterizar-se também como 
produto nóbre, na excelência do paladar do mun
do. 

Em face desses fatores, convém lembrar que 
o novo ministro da Agricultura, ao enfatizar a im
portância da produtividade agrlcola, pode vitali
zar a agricultura e, mesmo, colocá-la em posição 
de igualdade com a indústria. Todos sabem que a 
indústria no Brasil sempre contou com o interes
se e favorecimento dos governos, através de faci
lidades, subsklios, etc. Com a agricultura a situa

ção sempre foi diferente. Tudo indica, porém, 

que o novo Ministério passe a dar agora a atenção 

que o importantissimo setor tem direito. Essa é, 
sem dúvida, uma excelente perspectiva. 
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ARMAZENS GERAIS 

A assembléia geral extra

ordinária da Cotrijui, reunida 

no dia 18 de abril p.p. ao alte
rar dispositivo do estatuto so
cial, veio abrir a possibilidade 

de que a cooperativa venha, 
dentro em pouco, iniciar ativi

dades através de um novo de
partamento: ARMAZENS GE
RAIS. 

As determinantes atuais 
de mercado, cada vez mais com
petitivo e sofisticado, têm obri
gado às sociedades cooperativas 
a uma adaptação constante de 

seus mecanismos operacionais, 
visando disputar, em iguais con
dições com as demais empre
sas, sua participação nos merca• 
dos nacional e internacional. 

Atenta às novas determi
nantes do mercado e principal

mente à situação própria de seu 
quadro .social, a Cotrijuí já ado

tou, para a atual safra da soja, 
uma sistemática de comerciali
zação que possibilita a seus as
sociados uma opção quando da 

entrega de sua produção. O as
sociado pode optar pela entre

ga da produção para que seja 
comercializada livremente pela 

cooperativa recebendo a liqui

dação pelo preço médio de co
mercilaização, ou, então, pela 
entrega da produção em dep6-
sito aguardando a ocasião que 
lhe parecer melhor para a co
mercialização pelo preço do dia. 

Junho/74 

A sistemática de comerci
alização adotada veio permitir 
ao associado as condições neces
sárias para escolher a hora da 
venda de sua produção, dispon
do, o que é importante, de toda 
a infra-estrutura da cooperativa, 
tais como, armazenagem, seca
gem, limpeza, etc. A comerciali
zação, no entanto, fica vinculada 

à cooperativa,em função do pre
ço que esta apresentar no dia em 
que o associado desejar efetuar 
a venda. Além disto, o associado 
que tiver necessidade de nume
rário para cobertura das despesas 
da safra, não poderá optar de 

forma integral pela entrega em 
depósito, visto que tal hipótese 
não lhe permite a retirada de a
diantamento. 

Com a adoção do depar

tamento de '~ARMAZEM GE

RAL" a Cotrijui vem, além de 
ratificar os critérios de comerci

alização implantados nesta safra, 

criar as condições ideais para seu 

fut1cionamento; senão vejamos: 

- Quando do funciona

mento do departamento de Ar
mazém Geral, o associado que 
assim desejar, fará a entrega de 
sua produção para a c,ooperativa 
em dep6sito, recebendo um co
nhecimento de Depósito e um 
Conhecimento Warrant, títulos 
estes que, de acordo com as de
terminações legais, são livremen-

Arthur Nardon Filho . 
te negociáveis com a cooperativa 
ou com terceiros. 

- De posse dos títulos re
feridos, o associado poderá ob
ter financiamento nos estabele
cimentos de crédito cont~a o pe
nhor da mercado.Tia depositada, 
ou ainda, negociar a mercadoria 
com quem melhor lhe aprouver, 
bastando para tal o simples en
dosso dos títulos recebidos. 

- Terá então o associado, 
além do uso de toda a infra-es
trutura que a cooperativa lhe co
loca à disposição, a possibilidade 
de, deixando a produção depo
sitada nas melhores condições 
técnicas e com segurança total, 
aguardar a melhor oportunidade 
de venda, e ainda, se houver ne
cessidade, utilizar a mesma para 
a obtenção de crédito junto a 
bancos ou outros estabelecimen
tos de crédito. 

O pioneirismo da Cotrijui, 
que utilizando uma alternativa 
que a lei básica do cooperativis
mo lhe possibilita, viu suas ten
tativas junto ao Conselho Nacio
nal de Cooperativismo coroadas 
de êxito, possibilitará, temos 
certeza, às condições ideais de 
comercialização dos produtos 
de seus associados, dando não só 
à cooperativa mais um departa
mento, mas, o que é mais impor
tante, condições a que seus asso
ciados tenham opções econômi
cas no momento da comerciali
zação de sua safra, ou seja que 
os associados USEM a coopera
tiva como melhor lhes convier. 

COTRIJORNAL 

18 DE ABRIL: CONCORRIDAS 
ASSEMBLl:IAS DA COTRIJUI 

Cumprindo disposições es• 
tatutárias, a COTRIJUI realizou 

1 "º dia 18 de abril, assembléias 
gt ~rais ordinária e extraordinária. 

te11do por local a Igreja Matriz 

de São Geraldo, cedida gentil
ment 'e para aquela finalidade por 

frei Clementino Dotti. vigário 
da Parti iquia. 

ALn.l'>as as assembléias fo

ram dirigidas pelo diretor-presi

dente da cooperativa. Ruben D
genfritz <h l Silva, tendo porém 

assumidc, t, presidência dos tra: 
balhos, po.r indicação do plená

rio, o sr. Joi 9é Alarico Stumm, 

na parte em que se discutiu e 

posteriormente aprovou, as con

tas do exercício e o relatório da 

diretoria. 
Uma das im11ortantes deli

berações colocadas pela diretoria 

à consideração da assembléia, 

que foi aprovada, foi a .modifica

ção do estatuto, dan(l\o poderes 

à diretoria para que a , ~operati

va opere, também, com• Depar· 
tamento de Armazéns Gerais. 

A assembléia, confc.,n'lle o 

previsto para a ordem d,o . dia, 

renovou os membros do conse

lho fiscal e respectivos supleute•s, 

cujos membros passaram a ser o:.• 
seguintes: efetivo - srs. Herbe,rt 

Hintz, Alfredo Sclunidt e Braulio 

Martins da Rocha. Suplentes -

srs. José Claudio Kohler, Duilio 

Fachin e Gennano Reinaldo Beu

tinger. 

O Instituto Nacional de

Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA), esteve presente à as
sembléia na pessoa-do engenheiro

agrônomo Luiz Leonardo Lopes 

de Lbna. 

A constituição da mesa di
retora dos trabalhos, foi a se
guinte: Ruben Ilgenfritz da Silva, 
diretor-presidente; Arnaldo Os

car Drews, diretor•vice-presiden

te; Cl6vis Adriano Farina, supe

rintendente; Luiz Leonardo Lo

pes de Lima, representante do 

INCRA; diretores e assessores 

Euclides Casagrande, Alceu Car

los Hickembick e Oswaldo Meot• 

tí e Nedy Borgoes; conselheiros: Al

berto Sabo. Amaury Marks, Car
los Krüger, Italvino Sperotto e 

Reinoldo Luiz Kommers; Alfre

do Driemeyer, Hugo Lino Costa 
Beber e Zeno Foletto. Membros 

do conselho fiscal e suplentes: 

Bernardo Grimm, Herbert Hintz, 
Pedro Bizarello,Alfredo Schmidt, 

Nery François e Orgênio Rott. 
Apesar das intensas chuvas 

que caíram durante quase todo 
o dia, compareceram cerca de 
200 associados votantea, o que 

demonstrou o grande interesse 
do quadro social pelas decisões 
que foram tomadas na oportuni
dade e no interesse da coopera
tiva. 

COMBATA AS PRAG.AS DO TRIGO 

Use somente produtos t,estados e apro

vados para as nossas condições climá

ticas. 

DIMECRON UBV e NUVACRON UBV sao prod~ 

tos especlficos para pulverizaçio em 

Ultra-Baixo-Volume, especialmente fa

bricados para a nossa região. 

DIMECRON UBV e NUVACRON UBV sao inse

ticidas seguros que lhe dão a certeza 

do controle total das pragas do trigo. 

Encomende DIMECRON UBV e NUVACRON UBV 

através da COTRIJUI. 

DIMECRON UBV e NUVACRON UBV sao fabri 

cados pela 
CIBA-GEIGY 
Estrada do Forte n9 235 

Tel. 41-1166-Cx.P. 1471 

Porto Alegre-RS 
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Os agricultmes estão confi

antes na palavra do Sr. Ministro 

da Agricultura e esperam que me

didas -<:onci-etas stjam postas em 

prática traçando a política tritíco

la de autosuficiência no País. 
A lavoura de trigo nesta re

gião deverá, segundo estimativas 

do nosso Depa'ítamento Técnico, 

permanecer aproximadamente a 

mesma. Enquanto os agricultores 

aguardam as medidas concretas 

do Governo, o Departamento 

Técnico da Cotrijui divulga algu

mas informações básicas a fun de 

que sejam postas em prática, vi

sando aumentar o rendimento da 

lavoura de trigo. 

ÉPOCAS DE PLANTIO - As va

riedades de trigo distribuídas pela 

Cotrijui, possuem épocas de plan

tio determinadas de acordo com 

os trabalhos experimentais dos 

organismos de pesq1..isas. Dessa 

maneira, podemos dividir estas 

variedades em três grandes gru

pos, conforme suas épocas de 

plantio: 
1 ° GRUPO - Variedade do cedo'. 

Cinquentenário (C-15 ), Toropi 

(S-1), IAS, 20, Prontana e No

bre (S-31). 
Das variedades recomenda

das para plantio no cedo, a Cin

quentenário e a Toropi são tardi

as e podem ser usadas para pas

toreio. Neste caso o plantio po

de ser antecipado para início de 

maio. Decorridos 40 a 50 dias, 

dependendo das condições cli

máticas, o trigo já estará em 

condições de ser pastoreado. 

Posteriormente deverá ser usa• 

da uréia em cobertura para re

vigorar a planta. Essa cultura 

ainda poderá ser usada para 

produçãv de grãos ou então 

continuar em pastoreio. As 

demais variedades do grupo do 

cedo devaão ser plantadas a

pós 25 de maio, a fim de evitar 

prejuízos com a ocorrência de 

geadas tardias. 
2° GRUPO - Variedades inter

mediárias: Cotiporã C-3, IAS-57, 

IAS-58, IAS-59, IAS-62, Jacui e 

C-33. 

As variedades deste g po 

poderão ser plantadas em to

do o período recomendado. 

3º GRUPO - variedades do 

tarde: IAS-54, IAS-55 e C-17. 

Estas variedades, devido 

a sua precocidade, deverão ser 

plantadas após 10 de junho 

a 6m de evitar prejuízos por 

ocorrênt ia de geadas tardias 

ou incidência de algumas mo

léstias fúnjl;icas. 

DENSIDADE DE PLANTIO -

Considerando que a semente 

de trigo deste ano é bem 

mais graúda que a do ano 

passado, foi calculada uma no

va tabela de densidade de 

plantio para que o nosso as

sociado possa fazer sua lavou

ra de trigo com uma ótima 

densidade. 

Esta recomendação está 

sendo fornecida jun~o com a 

nota na retirada da semente. 
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DENSIDADE IDEAL 
PARA O PLANTIO 

DO TRIGO 

Engº Agrº Nedy Rodrigues Borges 

. 
TABELA DENSIDADE OE PLANTIO SAFRA 1974 

NO stmentes 

G% P/m. linear 

so 61 

82 59 

M 58 

S6 51 

88 56 

90 54 

92 53 

94 52 

Nela consta o número de se

mentes de trigo a usar por 

metro linear para cada lote 

distribuído. Maiores informa

ções serão prestadas pelo De

partamento Técnico mais pró

ximo. 

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE 

TRIGO - Analisando a produ

ção brasileira de trigo nos úl-

IAS. 54, IAS. 20 
IAS. 57, IAS. 58 

e. 3 IAS. 55, IAS. 62 . 17 C.33,S.31 

KGS/HA IAS 59, Frontana KGS/HA KGS/IIA 

KG/HA 

100 108 117 

97 105 115 

95 10) 

93 100 

91 98 

89 96 

87 94 

S5 92 

timos 20 anos podemos veri• 

ficar que muitos problemas fo

ram solucionados. A criação 

de novas variedades de trigo 

resistentes a ferrugem do col

mo e tolerantes a· acidez do 

solo foram as primeiras vitó

rias conseguidas. Com o au
mento da produção já pensa-

va-se naquela época em pro

gramas de autosuficiência. 
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113 
111 
109 
107 
105 
103 

130 
127 
124 
121 
llS 
116 
113 
111 

FERTILIDADE DO SOLO 

O conhecimento mais detalha

do da fertilidade do solo tem 

possibilitado o uso de calcá

rio e adubos, recuperando, in

clusive, áreas que outrora eram 

consideradas improdutivas. 

Especialmente para a pe

quena propriedade, esta nova 

técnica trouxe uma esperança 

de continuidade na exploração 

agrícola. 

MOLÉSTIAS - Responsáveis 

pelas frustrações: - Apesar des

ses progressos, p,arece estar lon

ge de serem conseguidas va

riedades resistentes, especial

mente a septoriose e giberella. 

Essas moléstias são as princi

pais responsáveis pelos baixos • 

rendimentos ou pelas frustra

ções ocorridas nas últimas sa

fras. 

CONTROLE DAS MOLÉSTIAS 

- O emprego de fungicidas no 

controle das moléstias da lavou

ra de trigo parece ser a manei

ra mais prática e imediata de 

resolver o problema. 
Os experimentos realiza

dos nas estações experimen

tais de Pelotas e Passo Fun

do do Ministério da Agricul

tura, mostram essa possibili

dade. Obteve-se rendimentos de 

até 100 sacos/ha, em pe9ue

nas parcelas. 

No ano passado a equipe 

da Estação Experimental de 

Passo Fundo, com o empre

go de pulverização aérea em á

reas de lavoura foi obtido ren

dimento de até 2.150 kg/ha., o 

que corresponde a 35,8 sa

cos/ha. Foram feitos 2 e 3 

tratamentos com intervalos de 

10 dias a partir do embor

racharnento. A época dos tra

tamentos e o número deles 

dependerá do início do apa

recimento das moléstias. 

PESADELO DO AGRICUL

TOR - O grande pesadelo do 

nosso agricultor hoje, é o pe-

rigo de uma nova frustação. 

Frustação essa devido, em 

grande parte, às moléstias fún

gicas. 
Controlando essas molés

tias estaremos eliminando um 

dos riscos hoje existentes, e ao 

mesmo tempo, dando ao as

sociado a tranqüilidade neces

sária ao prosseguimento dos 

seus trabalhos agrícolas. 

E >ERIMENTO DO DEPAR

TAMENTO TÉCNICO - Ba

seado nos experimentos reali

zados pela Estação Experimen

tal de Passo Fundo, o Depar

tamento Técnico da COTRIJUÍ 

está selecionando alguns agri

cultores junto a cada insta

lação para fazer lavouras de

monstrativas. 

Estas lavouras serão se

meadas em áreas corrigidas, com 

uma boa adubação e com uma 

densidade muito superior a 

normal, ao redor de 150 a 

160 kg/ha. Serão feitas lavou

ras para tratamento com equi

pamento de pulverização terres

tre e aérea e serão usadas cin

co fórmulas de tratamentos. 

Esperamos ao final des

ta safra contar com dados se

guros para aplicação em gran

des áreas já a partir de 1975. 
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O ASSUNTO e: ECOLOGIA 
O APOCALIPSE 

1: POSSIVEL 
Nunca a humanidade esteve 

tão conscientizada para os peri
gos da destruição do equilibrio 
ecológico, do que na atualidade. 
Sob a violência verbal de que "o 
homem está destruindo o seu 
mundo", ecologistas das várias 
partes do globo terrestre, através 
de maciça divulgação na impren
sa, já ousam perguntar-se "o 
que existirá na Terra, depois 
da passagem do homem". 

A ênfase dada pelos ecolo
gistas ao perigo da sobrevivência 
do homem na superfície da Terra, 
reside principalmente no fato de 
que numa camada de aproxima
damente 200 metros de espessura 
da crosta terrestre, está concen
trada a esmagadora maioria das 
formas de vida do planeta: é a bi
osfera. A vida e o progresso hu
manos, dependem dela. Mas a bi
osfera es1' aeodo destruída rápi• 
da e inexõa■wimente. 

O apocalipse, é a previsão 
brutal de muitos cientistas. 

A opinião p6blica mundial 
sofreu dois Impactos durante o 
ano de 1972. Primeiro foi o ma• 
nif esto Ullinado por 33 cientistas 
britânicos, seguido do Memorial 
Massachusets Institute of Tech
nology. A advertência central dos 
referidos documentos, foi basica
mente, a mesma. "O mlllldo está 
a caminho acelerado de sua au
to-destruição". Vive por asmm 
dizer, o prel6dio do extermínio 
das condições da vida humana, 
em conseqüência da crise ambi
ental. 

E se medidas drásticas não 
forem tomadas imediatamente, 
tal como refere o Apocalipse de 
que fala a Bíblia, a grande catás
trofe poderá cair sobre nossos ne
tos. Isto é, em menos de wn sé
culo. 

RESERVAS 
NATURAIS 

Nossa civilização vive imi
nente perigo. 

Relatório divulgado há pou
co pela UNESCO - O~ção 
das Nações Unidas para a Sa6de, 
a Cultura e a Ciência - sob o títu
lo, O Homem e a Biosfera, as re

servas naturais são colocadas co
mo o 6nico ref6gio válido para o 
homem. 

Embora conscientes dos pro
blemas de espaço e preço acarre
tados pelos programas de prote
ção dos sistemas ecológicos natu
rais, os especialistas da UNESCO 
reaf mnam a importância de inici
ativa nesse sentido. Diz o relató
rio, textualmente: "Nós sabemos 
também que será preciso um dia 

· recorrer a uma parte 'do material 
genético representado pelas espé
cies que povoam os sistemas pre
servados. Além das vantagens a 
longo prazo incluídas na proteção 
dessas zonas, ela oferece igual
mente vantagens imediatas, a cur
to prazo. 

Existem, de fato, assevera 
a UNESCO, nwnerosas espécies 
vegetais e animais que são atual
mente utilizadas para melhorar 
as espécies domesticadas e culti
vadas, ou para fortificá-las con
tra as novas a,meaças de doença 
ou de insetos. 

Para a UNESCO, é inevi
tável a confrontação entre o ho
mem e as espécies biotas (isto 
é, o conjunto da flora e da 
fáuna numa determinada área), 
que poderia, ao longo de, no má
ximo, três gerações, colocar em 
perigo a vida dos seres vivos, in
distintamente. 

É importante o máximo 
de reflexão sobre o terna lançado 
pela UNESCO: "Mantemos as 
reservas naturais. Elas nos servi
rão como 61timo ref6gio". 

MANIFESTAÇÃO 
DIVINA 

Não será, por certo, exage
ro afirmar que a floresta é uma 
das formas de manifestação Di
vina. 

Em discurso que pronunci
ou por ocasião do Primeiro Sim
pósio Florestal da Bahia, no fim 

do ano passado, o paisagista · 
Burle Marx declarou que' "ao an
dar sob as florestas, vê por to
dos os lados, no perfeito equi
hbrio da natureza, wna obra da 
Criação que merece ser exalta
da e admirada". 

Diz o paisagista, que to
das as pessoas deveriam conhe
cer, em alguma época da sua 
vida, uma floresta natural, para 
sentir o conforto físico e prin
cipalmente espiritual que a na
tureza, ali, proporciona ao ho
mem. 

Citando as experiências 
que viveu ao visitar florestas 
naturais, disse ter chegado à 
conclusão que é indispensável 
lutar pela preservação da na
tureza. 

Sobre a época de sua in
fância, disse: "chegando dos cam
pos poeirentos e quentes, no ve
rão, a sombra da floresta era uma 

grande bênção, causando-meu
ma sensação mais profunda de 
saúde e bem-estar inigualáveis". 

Qualquer pessoa que aden
trar uma floresta, gozará de uma 
perfeita paz interior. O perfei
to equilibrio da natureza que 
se observa numa floresta virgem, 
tem o efeito de tornar o ho
mem mais manso, mais cordato, 
mais humano. Numa palavra: 
parece transportar o homem 
para mais perto de Deus. 

BRASIL, UM DESERTO? A NATUREZA SE VINGA 
A despeito de todas as advertências que os ecolo

gistas vem faundo a respeito dos perigos a que nos es
tamos expondo em vista da ação pre~atória praticada 
contra os elementos naturais, as perspectiváS do nosso 
amanhã, são tremendamente sombrias. 

Segundo o professor Piquet Carneiro, presidente 
da Fundação Bra.~ileira para a conservação da Nature
za, o Brasil marcha aceleradamente para tomar« um 
grande deserto. Diz o profe or, que começando pela 
caatinga nordestina e pelo cerrado do centro-<>este até 
os pantanais de Mato Grosso, penetrando entre a Do
resta Atlântica e a Amazônica, tudo vai sendo levado 
de roldão. 

O ecologista não falou a respeito do Rio Grande 
do Sul, mas nós mesmos temos consciência do elevado 
estágio de desmatamento a que submetemos nosso so
lo. A mata vai cedendo ao corte do machado ou a lâ
mina do trator, numa ação constante e irrefreável. O 
que é mata virgem se transforma em lavoura de trigo 
ou soja. 

E ninguém pode condenar o agricultor; que na 
realidade não está necessitando de florestas, mas de la
vouras, para colher um pouco mais. 

Lamente-se, isto sim, os latifúndios de campos 
nativos. Enquanto os agricultores minifundiários obri
gam« a derrubar suas 6ltimas colônias de mato nati
vo, a fronteira latifündiária resiste com seu sistema de 
pecuária extensiva. A agricultura precisa deslocar« pa
ra o lado dos campos. Só assim, sem prejudicar os índi
ces de produção agrária, conseguiremos salvar o pouco 
que nos resta das florestas nativas. Do contrário, os a
gricultores minifündiários derrubarão as árvores der
radeiras, por uma questão de sobrevivência. 
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A mata que separa os campos e as lavouras de 
cultura é ao mesmo tempo sua proteção contra o fogo, 
contra a impetuosidade dos ventos e contra o desseca
mento do solo. 

O ecologista alemão, Dom Pickel, bispo benedi
tino que viveu muitos anos no Brasil referind~ às 
grandes devastações do meio-ambiente. brasileiro, dis
se que em vez de dertubarmos nossas poucas reservas, 
devíamos cultivar faixas de mata intercaladas entre 
cada 100 hectares de lavouras. Se isso fosse feito, en
fatizou o religioso ecologista, obter-st"•ia não somente 
as antagens já referidas, mas também se estaria prote
gendo a fauna, especialmente as aves que precisam das 
árvores para reproduzir-se. 

São as aves que controlam os insetos nocivos às 
plantas, não os deixando multiplicar«. O combate bio
lógico das pragas que todos os anos atacam e destro• 
em as plantações, seria por si só suficiente para conter 
em seus limites, os inimigos naturais das lavouras. Mas 
estes inimigos reproduzem-se cada vez mais, porque se 
elimina a reprodução das aves, destruindo os lugares 
onde elas se reproduzem. 

A natureza se vinga de se~ destruidores. De que 
maneira? Permitindo a reprodução de pragas que liqui• 
dam os cultivos da agricultura. E claro. As lavouras pró· 
ximas a matos onde existe fauna, estão menos sujeitas 
à destruição por insetos. Preservemos o pouco que nos 
resta de mata virgem, como política de sobrevivência. 
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NOIIOS pinheiros, aos poucos, tomam-se figuna solitúiu. 

CÂMARA DE RIO GRANDE 
APLAUDE A COTRIJUI 

A Ci.,uua de Vereadores da ci
ade de Rio Grande, em sessão reali
ada a 10 de abril último, aprovou 

moção de aplausos à COTRIJUI, 
pela iniciativa tomada pela coope• 
rativa de manter excursões de seus 

· iados até aquela cidade. 
A moção, que foi aprovada 

la unanimidade do plenário, te
e origem numa proposição do ve-

reador Luiz Alberto Modemell. 

A comunicação foi feita ao 

diretor-presidente da COTRUUI, 
Ruben Dgenfritz da Silva, atra

vés do ofício n° 1S1174, data
do de IS de abril e assinado 
pelo presidente do legislativo rio
grandino, vereador Antonio de Pi
nho Maçada. 

JORNAL DA SEMANA 
DESTACA COTRIJORNAL 

Na edição que circulou de 
S a 12 df maio 61timo, o JOR
NAL DA SEMANA, editado em 
Porto Alegre sob a direção dos 
jornalistas Paulo Sérgio Gusmão 
e Mário Alberto Gusmão, sob 
o título "Cotrijomal em grJI.Ilde 
estilo", destacou a edição n° 9 
deste jornal. O jornal da Capi-

tal destacou em fotolito, até 
mesmo uma redução de n~ 
logotipo. 

Reproduzimos abaixo, c.>m 
nossos agradecimentos ao des
taque que nos proporcionou o 
jornal metropolitano, a nota vei
culada pelo JORNAL DA SE
MANA. 

COTRIJORNAL EM GRANDE ESTILO 

COTRIJORNAL 
AH02 IJYI. ABRIL - MAIO Of. l!il7• 

Sob a editoria de Raul Clievedo e datado de abril/maio de 74, está 
em circulação o no 9 do COTRIJORNAL, órgão de divulgação da 
Cooperativa Regional Triticola Serrana Ltda. - a conhecida "Contrijut'" 
Seu conteúdo, todo voltado para os interesses dos seus próprios coo· 
perativados e sua apresentação gráfica (impresso em offset) dizem bem 
do alto índice de desenvolvimento daquela entidade associativa que 
tanto tem feito em prol dos interesses agrícolas do RGS. 
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Vista da Colônia. À esquerda, no primeiro pbno ruínas da casa do Vice-Rei. 

COLÔNIA DO SACRAMENTO, 
O GIBRALTAR DA AMÉRICA 

Quando Manuel Lobo es

tabeleceu os alicerces da cida

dela do Sacramento, num fron

tal desafio à hegemonia espa• 

nhola na região do Rio da Pra

ta, começava a forjar a têmpe

ra guerreira de hispanos-lusos 

e brasileiros; têmpera~ que é 

reconhecida hoje nos m~lbores 

tratados de analogia bélica, 

mas é, principalmente, visível 

na altivez máscula de gaúchos 

naturais das fronteiras que divi

dem os três países do Prata: 

Argentina, Brasil e Uruguai. 

Desde sua fundação em 

1680, sob bandeira portugue

sa, até a sua conquista definiti• 

va pela Espanha, em 1777, 

transcorreram 97 anos de guer

ras contfuuas. E o baluarte pas

sou de mão em mão, sepultan-

do milhares de soldados de 

ambas as bandeiras em con-

. fronto, nos escombros da praça 

de guerra. O sangue dos guer• 

reiros abatidos tingiram de ver

melho a metade esquerda do 

Rio da Prata, por todo aquele 

século de lutas. 
Com razão, os castelha

nos consideram a sua "Colônia 

dei Sacramento", tão ou mais 

importante do que o foi para a 

Europa, o estreito de Gibral

tar. 
Sem dúvida, Sacramen

to - hoje República Orien

tal do Uruguai é uma terracom 

vocação de história. 

Foi ali que o navegador 

Diaz de Solis fez seu trágico 

desembarque na América. Em 

• 

frente às suas costas, tendo 

como espelho de fundo as 

águas do caudaloso Rio da 

Prata, desenrolaram-se os com

bates mais heróicos dos sé

culos XVII, xvm e IX. Com Sa

cramento, começou o contra• 

bando de couro e de gado, 

o que, entre outras conseqüên

cias, favoreceu o desenvolvi

mento de Buenos Aires e da 

própria Argentina. Foi tam

bem da Colônia, que os portu

gueses planejaram a fundação de 

Montevidéu. 

Do ponto-de-vista da for

mação nativista dos povos que 

habitam hoje esta parte do 

mundo, pode se dizer que a 

Colônia influenciou o espírito 

e a vocação independentista 

dos povos sul-americanos . 

RAUL QUEVEDO 

Foi graças a Sacramento 

~ :! ~istência mantida pelos 

mila'uues de defensores portu• 

goeses e brasileiros que ali 

tombaram - escrevendo a mais 

empolgante página da história 

americana - que tivemos con

dições de manter nos.588 fron

teiras às margens do arroio 

Chui. 

Pois enquanto seus de

fensores continham os espa· 

nhóis na tentativa de conquis-

ta da cidadela heróica, os brasi

leiros fortaleciam os fortes do 

São Gonçalo (Pelotas); Jesus 

Maria José (Rio Pardo) e São 

Martinho. em Bagé, mantendo 

assim a integridade do território 

que no futuro, viria a se consti• 

tuir em parte integrante da 

grande Pátria brasileira. 

HIPÔLITO DA COSTA NASCEU NA COLÔNIA 

Após 97 anos de luta, os reis 

de Portugal e d_e Espanha assina

ram o Tratado de Santo Ildefonso, 

cm 1777, pondo fim a uma guerra 

de quase um século. Preceituava o 

Tratado, que aos portugueses ca· 

beria a posse dos territórios Missio

nciros e aos espanhóis, a posse da 

Colônia do Sacramento. Fez-se, as

sim, a paz. 
Três anos antes, a 25 de mar

ço de 1774, nascera naquela praça 

de guerra talvez a personalidade mais 

ilustre de quantas tenham vindo ao 

mundo, durante toda a existência 

da Colônia. Chamava-se o menino, 

Hipólito José da Costa Pereira Fur· 

tado de Mtndonça, que viria a ser 

no futuro, jomalista emérito, funda

dor e depois patrono dos jornalistas 

brasileiros 
Filho de Félix da Costa Fur

tado de Mendonça e dona Ana Jose-

fa P;reira, ele de Saquarema, Rio 

de Janeiro, e ela da própria Colô

nia. Com a paz, ÍLXllram-sc em Pe

lotas. Hipólito viveu em Pclotas dos 

três aos 18 anos, quando foi manda

do para Coimbra, com a finalidade 

de licenciar-se cm leis. Foi o primeiro 

gaúcho a formar-se em Coimbra. 
Na vetusta univc1sidade coim· 

brâ, · aos 24 anos de idade, recebe 

com o diploma, uma missão de D 

Rodrigo de Souza Coutinho, Minis

tro da Marinha e Ultramar. Tem a 

missão o fim de realizar estudos nos 

Estados Unidos, para descobrir cul

tivos aclimatáveis ao Brasil. Sua mis· 

são 'é exitosa, pois em certo sentido 

o brasileiro excede os encargos que 

lhe foram colocados por D. Rodri· 

go. 
Durante sua estada nos EUA, 

tl!lvcz sob a influência dos ventos de 

liberdade que sopravam na terra de 

\ 

George Washington, é convidado e a• 

ceita iniciar-se na Maçonaria, o que 

ocotTc em Filadélfia, na Loja que tem 

por patrono o próprio fundador da 

República norte-americana. Esse fato 

marcou uma transição em sua vida, 

sendo o responsável pelas persegui

ções que passou a sofrer, cm sua volta 

para Portugal. 
Incumbido de nova missão no 

estrangeiro, desta vez na Inglaterra, a 

serviço da Imprensa Régia, toma-se a

migo em Londres de Francisco Miran

da, maçon e um dos precursore~ da 

independência hispano-americana, em 

cuja residência funcionava a Loja 

"Gran Reunión Americana", matriz 

das Lojas "Lautaro" de Cadyz e Bue

nos Aires. 
Regressa a Portugal e é preso pe

la Inquisição. O fato ocorre em 1802. 
Gov'erna Portug;ú D, Maria 1 - a 

louca - clerical fanática e que tem no 

seu chefe de polícia - Pina Manique -

um servidor fiel e de igual fanatismo 

religioso, um perseguidor implacável 

de todas as idéias novas. 
Durante três anos, Hipólito so

fre os horrores da Inquisição. 
Em 1805, com o auxilio da Ma

çonaria Inglesa, o Duque de Susscx, 

filho do rei George 111, conseguiu e

vadir-se. Os horrores que sofreu no 

cárcere durante três anos, c~tão re

gistrados no livro que escreveu, intítu· 

lado Relato da Perseguição e Prisão 

pelo Santo Ofício. 
Em 1805 estava cm Londrc , e 

desta vez, definitivamente. Ganhava a 

vida como tradutor. 
Três anos depois. cm 1808, lan• 

ça o Correio Braziliense, tarnbém,cha

mado Armazém Literário, transfor

mando-se no fundador da imprensa 

brasileira e criador da imprensa po\Í· 

tica cm língua portuguesa. 

CORREIO B 

INDEPENDÊN 
O jornal de Hipólito da Co 

cujos ventos sopravam na liberal 
meiros números no libelo acusa 
tugal, na sua colônia americana. 

Durante 13 anos, de 1808 
deais de liberdade, que pregava 
Mas não defendia apenas a auto 
bolição da escravatura, a interio 
tamente conforme se concretizo 

É importante ressaltar, qu 
ra o Brasil, não caracterizava u 
mas um apelo à compreensão do 
ais-dos brasileiros. Só muito ma 
e mesmo a persistência do espf 
Colônia, é que mudou de idéia, 

força das armas. 
E por que o Correio Bra 

mesmo responde no editorial da 
daquele ano: "Os acontecimen 
ao redator o encarregar-se da tar 
ra meu pa/s, quando a liberdade 
se publicam nas suas principais 
necessário. O "Correio" deixará, 

EM LO 
TUMBA 

Hipólito da Costa faleceu 

1823, menos de um ano após h 

Braziliense. 
Em seu túmulo, no interi 

ria Virgem, erguida há séculosr 
próximo a Londres, lê-se este 
migo, o Duque de Sussex, filho 

"Aqui jaz um homem não 
proficiência científica e literária 

des. Era descendente de uma no 
ra) ele residiu nos últimos 18 an 
escritos, difundiu entre os habi 
pelos conhecimentos, afeição P. 
um amor à liberdade constitucii 
aos princípios de mútuo respeite 

E logo abaixo, arrematand 

e admirou suas virtudes o tem re 
Esse amigo, conforme esti 

Parece que o filho de George 11 
a obra de Hipólito. 

Com raríssimas citações 
glorioso permaneceu incógnito, 

das coletividades. 
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ILIENSE E A 
DO BRASIL 

spírado pelos ideais de democracia, 
terra, constituiu-se desde seus pri
po/i'tica sórdida praticada por Por-

2, Hipólito foi inflex(vel em seus i
das páginas do valoroso mensário. 

rminação para o Brasil; pregava a a
o da Capital para o Planalto, exata
anos após. 
mclp!o, sua pregação libertária pa
'rito belicoso de rebeldia a Portugal; 
o para que cedesse em pró/ dos ide
de, quando constatou a má von'f!de 
pineiro da metrópole em relaçao à 
ndo então a pregar a libertação pela 

e parou de circular em 1822? Ele 
edição, que circulou em dezembf!J 

ftimos no Brasil fazem desnecessár,o 
recolher novidades estrangeiras pa
prensa nele e as muitas gazetas que 

es, escusam este trabalho antes tão 
, de circular mensalmente". 

DRES, 1\ 
O HEROI 
pital inglesa a 11 de setembro de 

terrompido a circulação do Correio 

uma igrejinha dedicada à Sànta Ma
urley, no condado de Berkshire, 
mandado colocar por seu grande a

George 111 da inglaterra: 
s distinto pelo vigor do espírito e 
e pela inteireza do caráter e atitu-
11ia do Brasil. Neste país (lnglater

aqui, por seus inúmeros e valiosos 
daquele Império (Brasil) um gosto 
es - as quais embelezam a vida - e 
ndada na obediência a sábias leis e 
convivência". 
itáfio: "Um amigo que o conheceu 
ado para proveito da posteridade". 
ido acima, foi o Duque de Sussex. 
o esquecimento que pesaria sobre 

de cerca de 150 anos, seu nome 
m do conhecimento e admiração 

s 
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A lápide, mand,ad» fner em 1957, pel• 
Sociedade Anglo•Bratileira, lã comera • se, 

1tingtd1 pelo tampo 

O redator do COTRJJORNAL em Colônia, com o presidente do Consejo Departamental de Turismo, em frente a casa onde nasceu Hipólito. 

COTRIJUI, FIDENE, ARI, E O DIÁRIO DE HIPÓLITO DA·COSTA. 
A COTRUU(, com o apoio da 

FIDENE e da Associação Riogran
dense de Imprensa, vai premiar com 
viagem à Colônia do Sacramento, U· 
ruguai e Pelotas, os vencedores de 
concurso de redação sobre a obra 
"Diário de Minha Viagem Para Fila· 
délfia", primeiro livro de Hipólito da 
Costa e que tem conotação inteira· 
mente vinculada à agricultura. 

O concurso, cujo regulamento 
está transcrito abaixo, destina•SCI a 
professores que atuem na área de a
tuação da COTRIJUI. A viagem prê
mio à Colônia do Sacramento e à Pe
lotas, visa proporcionar oportunidade 
aos cooconentes vencedores, de co-

nhecer a tena•berço do jornalista e a 
cidade onde criou•se e de onde partiu 
em busca da ,Riória na Europa. 
REGULAMENTO DO CONCURSO 
Art. l O - A Coooerativa Regional Tri· 
tícola Serrana Ltda. - COTRIJUÍ - e 
a Fundação de Integração, Desenvol• 
vlmento e Educação do Noroeste do 
Estado - FIDENE - através do Con
vênio Operacional COTRJJUI/FIDE
NE e do COTRIJORNAL, com a co
laboração da Associação Riogranden· 
se de Imprensa - ARI -, lançam o 
"CONCURSO DE REDAÇÃO SO
BRE A OBRA "DIÁRIO DE MINHA 
VIAGEM PARA FILADÉLFIA", de 
Hipólito José da Costa, patrono da 
imprensa brasileira. 

Art. 2° - O Concurso destina-se a 
professores que lecionam na Região 
Noroeste do Estado, que se constitui 
na área de atuação letiva da FIDENE 
e de operação empresarial da COTRJ· 
JUI. 
Art. 3º - Os trabalhos destinados ao 
Concurso deverão constar de redação 
com um mínimo de 30 e o máximo 
de 80 linhas, datilografadas ou redigi
das em letras de fonna, Qne abo)'dem 
o significado da obra e ua importân
cia para a economia rural brasileira. 
Art: 4 ° - O ·prêmio aos vencedores 
constará de uma viagem de ida,e-vol
ta, com despesas pagas, à Colônia do 
Sacramento, onde nasceu Hipólito 
José da Costa, e Pelotas, onde o jor• 
nalista criou•se, com estada em Rio 

Grande, para visita ao Terminal Gra· 
neleiro da COTRIJUI. 
§ 1 ° - Os trabalhos destinados ao 
Concurso deverão ser entregues em 
envelope fechado, na sede da FIDE· 
NE, em ljuí, contendo o nome e o en· 
dereço do Autor, até o dia 15 de no
vembro do corrente ano. 
§ 2° - Os Autores premiados goza• 
rão seus prêmios no decorrer da se
gunda quinzena de dezembro deste 
mesmo ano. 
Art. 5° - Caberá à FIDENE - CO~ 
TRJJUf e ARI, indicar a comissão 
Julgadora, composta por jornalistas, 
profesoores e engenheiros-agrônomos. 
Art. 6° - Os casos omissos neste Re
gulamento serão resolvidos pela Co• 
missão Julgadora. 

PROMOÇÕES DA COMISSÃO HIPÕLITO DA COSTA 
Instalada a 1 ° de julho de 1972 

em Porto Alegre, tendo por sede a Ca· 
sa do Jornalista, a Comissão Hipólito 
da Costa, sob a presidência do joma• 
lista Alberto André, promoveu uma sé
rie de atos alusivos ao Patrono da lm· 
prensa. sendo dois deles de âmbito in· 
temacional, Estes atos se constituiram 
na colocação de placas em Colônia, 
onde o jornalista nasceu em 1774, e 
em Londres, Inglaterra, onde faleceu 
em 1823. 

Por ordem cronológica, a Co
missão promoveu os seguintes traba• 
lhos: 1 - Edição do Caderno n° 29 de 
Temas de Comunicação Social (FA· 
MECOS-PUC), de agôsto de 1972, in• 
titulado Hipólito da Costa. o Jornalis
ta da Independência, de autoria do 
jornalista Raul Quevedo. 2 - Lança• 
mento do Concurso Nacional de Mo
nografia sobre Hipólito da Costa, em 
convênio com a Assembléia Legislativa. 
Este concurso, ao qual participaram 
jornalistas e historiadores de diversos 
Estados da Federação, veio a ser ven• 
cido pelo professor Francisco Riopar• 
dense de Macedo, de Porto Alegre. 3 -
Viagem dos membros da Comissão a 
Pelotas, em visita a casa do Capão do 
Leão, onde se criou o Patrono da lm· 
prensa Brasileira. 4 - Sessão especial 
da Câmara de Vereadores de Porto A· 
legre, em homenagem ao sesquicente• 
nário do falecimento do Patrono, a 
11/IX/73, sendo oradores o vereador 
Pessoa de Brum pelo Legislativo e 
Riopardense de Macedo, pela Comis· 
são. 5 - Denominação da Sala de En· 
trevistas da ARI,de Hipólito da Costa, 
em solenidade realizada a 24/Xl/73, 

- - - - ---------

com descerramento da placa pelo jor• 
nalista Cícero Soares, 6 - Denomina
ção da Sala de Imprensa Hipólito da 
Costa, na Câmara Municipal de Porto 
Alegre, a l 9/Xll/73, sendo orador o 
jornalista Clayr Lobo Rochefort, pela 
Comissão, sendo descerrada a placa 
pelo historiador Riograndino da Costa 
e Silva, do Instituto Histórico e Geo
gráfico do RGS e jornalista Alberto 
André, presidente da Comissão e da 
ARI. 7 - Entrega de placa à comuni
dade dt Hudey I condado de Berkshi• 
re, na Inglaterra, em S/11/74, pelo en
viado especial da Imprensa Brasileira, 
com a colaboração do Governo Britâ· 
nico e da "Deutsch-Lufthansa". 8 -
Colocação de placa na casa do bairro 
histórico de Colônia, República Ori· 
ental do Uruguai, em homenagem ao 
bí-centenário de nascimento de Hipó
lito. 9 - Edição do "Diário de Minha 
Viagem para Filadélfia", pela ARI em 
convênio com a Livraria e Editora Su
lina. Esta obra foi lançada durante re• 
união especial no salão nobre da Asso
ciação de Imprensa, sendo oradores 
Riopardense de Macedo pela Comis· 
são e Ruben ílgenfritz da Silva, presi• 
dente da COTRIJUI: que se associou 
às homenagens ao Patrono da lmpren· 
sa, inclusive patrocinando o coquetel 
de lançamento da obra. 10 - Edição 
especial do Caderno de Sábado, do 
Correio do Povo, a 23/lll/74, dedica• 
da ao bi-centenário do Patrono. ll -
Entrega de prêmios aos vencedores do 
Concurso Nacional de Monografia Hi· 
pólito da Costa, em sessão especial da 
Assembléia Legislativa, a 25/111/74, 
com recepção especial às autoridades 

e convidados. Foram oradores o depu· 
· tado Fernando Gonçalves, presidente 
da Casa, Firmino Girardelo pela ARE· 
NA; João Carlos Gastai pelo MDB e 
Alberto André, pela ARI e Comissão 
Hipólito da Costa. 12 - Lançamento 
do selo "Imprensa", Hipólito José da 
Costa, da Série Comunicações, em 
25/111/74, em cerimônia presidida pe· 
lo diretor regional da ECT, general 
Milton Batista Pereira. 13 - Lança• 
mento da pedra fundamental do Mu• 
seu Hipólito da Costa, cm Pelotas, em 
praça localizada na confluência das a· 
venidas Dom Joaquim e República do 
Li bano, no bairro da Tablada, em sole• 
nidade presidida pelo prefeito A,:y Ro· 
drigues Alcântara, com descerramen
to da placa pelo general Pinheiro da 
Silva, comandante da sª Brigada de 
infantaria Motorizada e jantar à im· 
prensa. no Turis Parque Hotel. 14 -
Colocação de placa especial na rua Hi• 
pólito da Costa, em Porto Alegre (Mor
ro.Santa Teresa), sendo orador, em no• 
me da Comissão, o general Riograndi• 
no da Costa e Silva. O ato foi prestigi
ado por altas autoridades, tendo a 
frente o prefeito Telmo Thompson 
Flores e jornalistas, tendo à frente o 
professor Alberto André. 15 _: Deno
minação de rua na cidade de Passo 
Fundo, por indicação do jornalista 
Manoel Rodrigues Cordeiro e acolhi· 
da pela Câmara passofundense. 16 -
EdiçãO'da "Narrativa da Perseguição" 
pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, sob os auspi'cios da 
Associação Riograndense de Imprensa, 
com sede em Porto Alegre. 

Placas na casa onde nasceu Hipólito, 
na Colônia do Sacramento e seu 
Brazâo de Armas. 



COM INSETICIDA TODO 
·o CUIDADO e POUCO 
Em artigo intitulado Apli

cação de defensivos, assinado pe
lo diretor de nosso Departamen
to técnico, engenheiro-agrônomo 
Nedy Rodrigues Borges, o CO
TRIJORNAL focalizou em sua e
dição de n° 6, que circulou e~ 
janeiro, o perigo que representa 
para a vida humana e dos própri
os animais, os inseticidas usados 
nas lavouras para combate das 
pragas das planta. 

Como teve grande repercus
são em todo o pa(s a mortandade 
de gado ocorrida na fazenda Tri
lho Otero, no município de Pedro 
Osório, no decorrer de março úl
timo, entendemos conveniente 
voltar ao assunto, tendo em vista 
alertar ainda mais nossos a$Socia
dos, para o perigo do uso incon
trolado e o manuseio dos inseti
cidas, por pessoas inexperientes. 

Sô no Rio Grande do Sul, 
em fevereiro e março do corrente 
ano, um trabalhador rural mor
reu, dezenas foram hospitaliza
dos por intoxicação, milhares de 
peixes, pássaros e abelhas morre-

ram além de cerca de 50 cabeças 
de gado da fazenda Trilho Otero, 
tudo por conseqüência da aplica• 
ção, sem controle, dos• insetici
das. 

Mas existem também os pe· 
rigos permanentes da ação dos in
seticidas em animais, e principal
mente no homem. 

Em São Paulo, uma recen
te pesquisa provou que todos 
os animais (herbíveros), trata
dos em campos próximos à la
vouras dedetadas, tem indícios 
de intoxicação crônica. O fa
to levou os mesmos pesquisa
dores a estender a anãlise às 
pessoas. O resultado da pes• 
quisa provou que cada crian
ça nascida em São Paulo (Ca
pital) jã carrega em si uma ta· 
xa de 2,2 partes por milhão, 
de DDT transmitido pelo cor• 
dão umbelical. 

Os técnicos atribuem o fa. 
to à alimentação da mãe. Os 
paulistas são grandes consumi• 
dores de víveres e frutas for
necidas pela Cessa, que por sua 
vez é abastecida com produ-

tos e gêneros de lavouras de· 
detadas. 

Outro perigo sem solução 
prevista para os próximos anos 
é a transmissão do DDT pel& 
ãgua. 

A contaminação, nesse ca
so, é feita principalmente pe
los resíduos industriais lança
dos nos rios, pelas fábricas. E 
a ãgua, mes~o após tratada, 
mantém o DDT, que não é 
biodegradãvel. Quer dizer: não 
se decompõe em produtos i
nóquos sob a ação do meio 
ambiente. 

O DDT está proibido nos 
Estados Unidos e em vários 
países desenvolvidos do mun
do. No entanto, os Estados 
Unidos continuam a produzi· 
lo para exportar para os paí
ses subdesenvolvidos. Por is· 
so o DDT, sob vãrias formas, 
continua a chegar ao Brasil e 
a ser usado de maneira in
discriminada e por isso mes
mo, perigosa para a vida e 
para o meio ambiente. 

PROIBIDOS OS DESFOLHANTES 
Felizmente, um grande pas

so acaba de ser dado no sentido 
de disciplinar o setor, com a proi
bição pelo Conselho Nacional de 
Comércio Exterior (Concex), da 
impõrta~o de desfolhantes quí
micos e de herbicidas que conte
nham acima de 0,1 miligrama de 
dioxina por quilo. 

A proibição de desfolhan
tes, conhecidos por "agente la
ranja", foi solicitada pelo Mi
nistério da Agricultura, com base 
no levantamento de prejuízo 
que o produto causa à flora e 
fauna brasileiras. 

O .. agente laranja" é um 1 
herbicida quíoúco à base de dio
xina. Foi desenvolvido nos Esta-

dos Unidos, especialmente para 
ser utilizado no Vietname, para 
destruir as florestas. Sendo um 
herbicida não seletivo, destrói 
toda a vegetação existente no lo
cal onde é lançado, ocasionan
do também a esterilidade do 
solo pela destruição dos micror
ganismos existentes na terra. 

A suspensão da guerra no 
Vietname deixou as fábricas nor
te-americanas· com grandes es
toques, que passaram então a ser 
exportados para o Brasil, com a 
indicação de "uso para a pre
paração de áreas destinadas à 
pecuária". Utilizado em vários 
pontos do território nacional, 
o terrível agente quíoúco teve 

sua ação várias veres denuncia
da. 

A dioxina, quando empre
gada como agente herbicida, re
quer aplicação muito cuidado
sa. Em pequeninas quantidades 
age como hormônio para as plan
tas, favorecendo o seu cresci
mento. Em quantidades maiores, 
constitui-se em veneno potentís
simo, proporcionando grande pe
rigo para sua aplicação. A dioxi
na, além disso, é altamente vo
látel. Levada pelas correntes de 
ar, pode destruir extensas zonas · 
vegetais, permanecendo sua ação 
tóxica por tempo indefinido no 
solo. 

RETOA 
VISITOU 

DA 
A 

COTRIJUI 
NORTOX 

O diretor<omercial da CO
TRIJUI, sr.Alceu Carlos Nickem
bick, esteve visitando a Cia Nor- 1 

tox - Inseticidas e Fertilizantes, 
cuja fábrica está localizada no 
município de Arapongas, no Es-

tado do Paraná. 
O sr. Alceu Hick0 mbick, 

que foi observar os processos 
da fabricação dos produtos Nor
tox - trifluralina e linha com
pleta de inseticidas - foi recebi
do na sede da empresa paranaen
se por seus diretores, srs. Osmar 
Amaral, presidente; Walter Ca~ 
margo,, diretor-técnico e Walter 
Casone, diretor-financeiro. 

Na foto aparece o sr. AI· 
ceu Hickembick, cercado por 
diretores e funcionãrios da Nor· 
tox. 

COTRIJORNAL 

TÉCNICOS DA COOPERAT-IVA 
NA ESTAÇÃO DA FECOTRIGO 

Um grupo de 25 funcioná
rios, entre engenheiros-agrôno• 
mos, técnicos rurais e estagiários 
do Departamento Técnico da co
operativa, sob a chefia do diretor 
do Departamento, engenheiro-a
grônomo Nedy Rodrigues Borges, 
esteve em visita ao Centro de Ex
perimentação e Pesquisa da FE
COTR IGO, localizado nas imedi
ações da cidade de Cruz Alta, no 
dia 30 de março. 

A comitiva de visitantes, 
que observou a totalidade das ins
talações daquele centro, foi recep
cionada pelo coordenador dos 
projetos de pesquisa, engenheiro
agrônomo Ottoni Souza Rosa e 
técnicos dos demais departaman-

tos de pesquisa, tanto de labora• 
tório como de campo. 

Os visitantes, foram: enge• 
nheiros-agrônomos Nedy Rodri
gues Borges (chefe); Luiz Volney 
Vi■u, Sidney Gervini Souza, AI· 
berto Parenti Filho, Realdo Cer• 
vi, Enio Siqueira e Rivaldo Dhein. 
Técnicos agrícolas Paulo Marques, 
Clayr Fialho Ribas, Jandir Cabral, 
Wilmar Hendges, Antoninho Ros
soni, Walter Colombo, Orivaldo 
Pruinelli, Neri Malmann,Mãrio Pa
dilha, Arnoldo Preissler, Orlando 
Kinalski e Nelson Fiegenbaun e 01 

técnicos em estágio, Edenor Si-· 
queira, Airton Maçaloi lrinê Ro
berto, Dalmo Colombo, lduilho 
Lena e Abrilino Rogodanzo. 

NOVO COORDENADOR 
DO PIDCOOP 

O Projeto Alto Uru
guai de Desenvolvimento 
do Cooperativismo - PID
COOP - tem novo secretá
rio-executivo. Trata-se do en
genheiro-agrônomo Luiz 
Leonardo Lopes de Lima, 
que substitui o também 
agrônomo, Nelson Roberto 
Gavalni. 

O novo orientador 
do PIDCOOP, que repre-

sentou o Instituto de Co
lonização e Reforma Agrá
ria - INCRA - durante 
a última assembléia da co
operativa, esteve também 
em visita ao COTRIJOR
NAL, trazendo o estímu
lo da entidade ao jornal 
cooperativista, que qualifi
cou de · "excelente esperi
ência no oampo ~a comu
nicação agrícola a alto n(

vei". Na foto o visitante. 
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CULTURA POPULAR 

CARREIRA EM CANCHA-RETA 

O povo reunido, cam
po a perder de vista; a 
barraca das bebidas, os gai
teiros, os apostadores ... 

De repente, numa 
das extremidades do cam
po, ouve-se um OIGA-HA
HA. E o povaréu corre, 
postando-se em pontos es
tratégicos, para ter a me
lhor visão do espetáculo. 

É a carreira em can
cha-reta. 

Os parelheiros mar
telam o chão com podero
sos manotaços, tralfsfor
mando a calma bucólica 
da tarde ensolarada num 
tropel ensurdecedor, dan
do a impressão que o mun
do vem abaixo ... 

O povo se entusias
ma. Um grita, ganha o 
tordilho; outro, o picaço, 
enquanto os jogadores ten
tam, ainda, algum lance de 
apostador retardado. 

Um pede luz; outro 
quer luz e "doble". 

E os pingos, cabeça 
com cabe.;a, resfolegam 

Junho/74 

forte, lançando urros re
primidos, enquanto ven
cem, metro a metro, a lon
ga extensão da cancha. 

Os jóqueis nem res
piram. Vão colados no 
lombo cjos pingos. Reben
ques ao alto, de quando 
em vez, estalam-nos nas 
ancas gordas dos animais, 
que soltam golfadas de 
espuma branca pelas bo
cas arfantes e mordem os 
bocais dos freios; não se 
sabe se por raiva ou von
tade de correr rr1is ainda. 

E a mui idão delira 
no espasmo do prazer. Uns 
gritam: essa é do picaço. 
Outros contestam: é o tor
dilho, com luz e "doble" ... 

E o martelar dos 
cascos no chão ressequi
do parece levantar chis
pas de fogo, que o ven
daval provocado pela ve
locidade dos parelheiros, 
consegue apagar em segui
da. 

Passa o tempo; não 
mais do que frações de 
segundos. A parelha pas
sa num arranco gigantes
co à metade da reta, e 
ganha o ponto da che
gada, onde os ''julgado
res", atentos, esperam a 
passagem do vencedor ... 

Qual o gaúcho ver
dadeiro que já não co
nheceu o prazer de as
sistir uma carreira em 
cancha-reta? Aos poucos, 
infelizmente, esse diverti
mento vai se tornando 
coisa do passado, e en
trando no rol do que se 
qualifica como cultura po
pular. 

As fotos que ilus
tram este texto foram 
cedidas ao redator pelo 
sr. Paulo Mel/o, de· /ju,: 
um aficionado carrems
ta. Na foto superior ele 
é jóquei do tordilho e 
na inferior, do cavalo baia. 

COTRIJORNAL 

CASAS HISTÓRICAS 

AQUI VIVEU SAINT-HILAIRE 

Talvez com excessão do 

Rio de Janeiro e de algumas ci

dades do interior de Minas Ge

rais, a cidade· gaúcha de Pelo

tas seja a que ainda hoje, conser

va o maior ni'.lmero de casarões 

históricos. 
Existem na "Princesa do 

Sul", a casa do general Osório, 

o destemido Visconde do Her

val, patrono da arma" de Cava

laria do Exército Brasileiro; a ca

sa de Hipólito da Costa, patrono 

da Imprensa Brasileira; a casa de 

Alexandre Cassiano do Nasci

mento, o célebre ministro das 

Sete P~stas; a casa do ministro 

Ãlvaro Chaves, o primeiro em

baixador brasileiro junto à Santa 

Sé; o castelo de Simões Lopes, 
entre outros casarões de real 
significado histórico. 

Focalizamos neste texto, 
o casarão que serviu de sede da 

Charqueada São João, construí
do no princípio do século XIX e 
que hospedc,u, em 1820, o bo
tânico e naturalista francês, Au
gust de Saint-Hilaire. 

A casa histórica fica na mar
gem direita do rio Pelotas, no 
bairro do Areal, entre figueiras 
de 300 anos e espessa vegetação. 
É de um só pavimento, confor
me o estilo da arquitetura colo
nbl mais autêntica. Possui 33 
peças interligadas entre si, com 
um imenso jardim interior. 

Foi construída por Antô
nio José de Gonçalves Chaves, 
hospedeiro do sábio francês. 

Em seu livro "Viagem ao 
Rio Grande do Sul (1820-1821), 
Saint-Hilaire faz extensa referên
cia ''à casa do sr. Chaves, um 
culto cidadão e próspero indus
trialista, que me hospedou na ca
sa grande, às margens do rio Pe
lotas". . 

CAPRICHOS DA NATUREZA 

A ARVORE-MULHER 
Em nossa edição ante

rior, esta seção mostrou uma 
cenoura com fonnas de ho
mem; agora voltamos com uma 
árvore em fonna de mulher. 
Essa árvore encontra-se nas rui-

nas de San Inácio, em Misio
nes, na Argentina. Note-se as 
fonnas que identifican, a fi. 
gura de mulher nua, como se 
desempenhasse um bailado fan
tástico sobre os paredões secu

lares da cidadela guaranítiéa, a 
maior das reduções dos jesuí
tas na América. 

Entendemos que de to
das as fotos já aprese~tadas 
nesta seção do COTRIJOR
NAL, nenhuma justifica tanto 

o título da seção, como essa 
da "árvore-mulher de San Iná
cio", que o jornalista Raul Que
vedo fotografou durante visita 
feita àquele local histórico. 

Fotos e curiosidades para 
esta seção: COTRIJORNAL -
rua José Hickembick, 66 -
98700 - Ijuí, RS. 
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PECUÁRIA & COTRIJUI 

A estrutura econômi· 
ca do Estado é fundamen· 
talmente mantida pela pro· 
dução agropecuária. Dados 
estatlsticos elaborados pela 
Fundação Getúlio Vargas 
informam que em 1969 o 
setor primário contribuiu 
com 33% da renda bruta do 
Estado. Além disso, aproxi
madamente 60% da maté
ria-prima utilizada no setor 
secundário provieram da a
gricultura e da pecuária. Em 
decorrência, cerca de 8(1'/2 
da formação dos bens do E s
tado dependeram do setor 
primário. Neste setor, d(! a
cordo com o UNEAGRI, 
em 1971, a agricultura par
ticipou com 71,22% da ren
da bruta enquanto que a pe
cuária e a exploração extra
tiva participaram com 
26,30% e 2,48%, respectiva
mente. No decênio de 1960 
a 1970 segundo o Departa
mento Estadual de E statls
tica, as principais lavouras 
(arroz, soja e trigo) do Esta
do, tiveram um crescimento 
de 141,82%.Neste mesmo 
penado o rebanho bovino 
teve um crescimento de ape
nas 39%. A principal razão 
deste fato foi a expansão 
da área de lavoura, deter
minando senslvel redução 
na disponibilidade da pas
tagem ndti. Se tivesse o
corrido um aumento signi
ficativo na área de pasta
gem cultivada em substitui
ção a pastagem nativa, é cer
to que a produtividade do 
rebanho bovino teria cres
cido mais. Este crescimen
to seria garantido pela ma
ior capacidade de lotação 
destas pastagens. Felizmen
te, de dois anos para cá tem 
sido evidente o crescimen
to da área de cultivo das 
f orrageiras e, por isso, um 
aumento da lotação dos 
campos pode ser esperado. 
A recente preocupação do 
governo e a ação de entida
des pqrticulares vieram con
tribuir para o desenvolvi
mento da produção animal. 
Isto sugere que a situação 
da pecuária bovina irá me
lhorar em todos seus aspec
tos, sobretudo nos anima 
esperar que, de ora em 
diant::, se intensifique o 
uso dos insumos na pro
dução f orragd.r;,. nentro 
deste esplrito estará se fr,i-
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ciando uma grande mo
dificação na tecnologia e 
no capital de produção. 
Num futuro próximo estará 
se formando ·um ruralis
mo mais produtivo, de ma
ior renda e com capaci
dade de participar efeti
vamente do desenvolvimen
to econômico do E$118do. 

A COTRIJUI, den
tro de suas possibilidades, 
vem somando forças para 
também colaborar na con
quista de uma melhor con
dição sócio-econômica pa
ra o seu quadro social. 
A recente idéia de asso
ciar a agricultura com a 
pecuária está se firmando. 
Analisando a evolução dos 
trabalhos neste pequeno 
penado, podemos verificar 
que os resultados já são 
animadores. Assim ao fo
calizarmos as feiras de ter
neiros, vamos constatar que 
no ano passado tivemos 3 
associados inscritos com 
uma solicitação de 4.000 
terneiros. No entanto, pa
ra as feiras deste ano te
mos 20 inscritos com uma 
solicitação de 5.100 ter
neiros. O fato mais evi
dente é que apesar da gran
de solicitação foram adqui
ridos apenas 1.000 ternei
ros, no ano passado. Isto 
veio, em parte confirmar 
a inexperiência dos que 
lidam com a pecuária. 
Contudo, para este ano, 
o maior preparo dos as
sociados nos permite es
perar uma compra supe
rior a 4.000 terneiros. A ma
ior participação de associa
dos inscritos, passando de 
3 para 20, corresponde a u
ma taxa de crescimento su
perior a 560%. Para o pró
ximo ano poder/amos, ba
seado nisso, esperar que 
mais 110 associados esta
riam participando das fei
ras. Se isto acontecer po
demos considerar vencida 
a primeira etapa. 

O setor de produção 
de Sementes Forrageiras, 
vem se desenvolvendo a
lém da espectativa. Neste 
outono foram recebidas e 
comercializadas aproxima
damente 380 toneladas de 
azevém anual, aveia bran
ca, aveia preta e centeio. 
Também foram adquiridas 

sementes de outras espé
cies para intensificar o nos
so programa de multipli
cação. A completa efeti· 
vação de nosso programa 
possibilitará, já no próxi
mo ano, oferecer aos asso
ciados sementes f iscai izadas 
de todas as espécies de for
rageiras recomendadas pa
ra a região. Convênios re
centemente assinados com 
bancos locais vieram com
plementar o programa es
tabelecido pela cooperati· 
va, qual seja, o desenvol
vimento da criação animal 
integrada com a agricul
tura. Com o apoio das 
entidades financeiras res
ta uma tomada de posi
ção por parte dos asso
ciados. Considerando os re
sultados que alguns vem 
obtendo com o engorde 
e a produção de semen
tes junto com ·as lavouras. 
observamos que esta al
ternativa permite uma mo
dificação positiva nos fa
tores de produção. 

CULTURA DA AVEIA 

Com esta transforma
ção teremos melhores con
dições de vencer a parada e, 
em consequência, nossa pe
cuária dará grande passo. 

A aveia foi uma das tor· 
rageiras mais utilizadas para pas
tagem e forragem de corte du
rante a estação fria em nosso 
Estado. A redução ocorrida em 
sua área de cultivo foi determi
nada pela falta de cultivadores 
resistentes à ferrugem da folha 
e a baixa qualidade das sernen· 
tes. Esta situação começou a se 
modificar quando, em 1971, 
iniciou-se uma série de traba· 
lhos experimentais com a fina
lidade de estudar o comporta
mento produtivo de aveias co
muns do Estado e estrangeiras. 
Nestes estudos observou-se que 
a cultivar CORONADO não so
freu ataque de ferrugens. As cul· 
tívares SUREGRAIN e PRETA 
COMUM foram pouco atacadas 
Outras também tiveram um 
comportamento semelhante, 
contudo ainda não há disponi 
bilidade destas sementes no co
mércio. A CORONADO tem si
do, em relação às demais culti
vares estudadas, a mais promis
sora para o Estado. 

A semeadura da aveia de
ve ser iniciada nos primeiros 
dias de abril. Em plantios mais 
precoces tem sido intenso o ata
que de pulgões. Se, as sementes 
apresentarem boa pureza e alto 
poder germinativo, a densidade 
pode variar de 80 a 90 kg/ha. O 
estabelecimento pode ser realiza
do com as semeadeiras comuns 
com o mesmo espaçamento usa• 
do para o trigo. As variações cl i
máticas e as condições de fertili
dade são os fatores que condici-

onam o momento do primeiro 
corte ou pastejo. Em boas con· 
dições pode ocorrer aos 50 dias 
após a semeadura, momento em 
que as plantas estarão com uma 
altura próxima a 25 cm. O me· 
lhor indicador para a utilização 
da pastagem é o seu estágio de 
dt:sénvolvímento. As plantas de· 
Vem estar na fase vegetativa, ou 
seja, antes da formação dos cau· 
les (colmos) . Se o corte foi efe
tuado após esta fase de cresci· 
mento muitas plantas irão mor· 
rer e a pastagem terá um rebro· 
te pouco vigoroso. Além disso 
deve-se ter o cuidado de não da· 
nificar a base das plantas duran· 
te o corte ou pastejo. Também 
é essencial para um rebrote vi
goroso a aplicação de 30 kg/ha 
de uréia em cobertura, após ca
da corte. Com este procedimen
to pode-se realizar até três cor
tes nas pastagens de aveia, e 
possivelmente, obter um bom 
rendimento de sementes. Com a 
cultivar CORONADO, após do· 
is ou três cortes, pode-se espe
rar colheitas superiores a 1.000 
kg/ha. e sem pastejo há citações 
de rendimentos próximos a 
3.000 kg/ha. 

As aveias podem ser con
sorciadas com trevos e ervilha
ca, determinando uma forra· 
gem mais completa em termos 

• nutritivos. Estamos experimen
tando algumas cultivares de tre
vo aqui na região, para verificar 
a possibilidade de recomendá· 
las para os nossos produtores, 
já no próximo outono. 

ASSIST~NCIA TÉCNICA PERMANENTE 
Reposição de Peças Originais 

máquinas que colhem lucros 

~ 
SCHNEIDER, LOGEMANN 

INDÚSTRIA DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Rua Santo Antônio, 129 - Cx . Po1t1I 5 

Fones 66, 74, 92 • 118 ( PA&X) 
98920 - Horl1ontin1 - RS - &rHII 

COTRIJORNAL 

CONCESSIONAR/OS: 

SCHNEIOER & DEBONI L TOA. 
Fone: 2293 - Ijw - RS. 
Rep. Autorizado "SLC" para 
ljw • Ajuricaba - Augusto Pes -
tana - Catuipe • Santo Augusto 
São Martinho - Campo Novo 
Cel . Bicaco • Redentora 
Braga· Miraguay. 
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SINDICAL CONHEÇA A COTRIJUI 

POSSE NA CONTAG FÁBRICA DE ÔLEO MUCAMA 
.... 

O sr. José Francisco da 
Silva, reeleito presidente da Con
federação Nacional da Agricul
tura CONT AG - - foi empos
sado a 18 de abril, em solenida
de que teve lugar em Brasília, 
Capital da República. Como vi
ce-presidente da entidade maior # 

dos agricultores, foi empossado 
o sr. OtAvio Adriano Klafke, 
gaúcho, presidente da Federa
ção daAgriculturado Rio Gran
de do Sul, FET AG. 

Um total de 31 presiden
tes e dirigentes sindicais da ca
tegoria no Rio Grande do Sul, 

esteve prestigiando a posse, em 
Brasnia. 

Da nossa região, viajaram 
01 sn. Orgênio Rott e Joio Tel-
16, presidentes dos Sindicatos de 
ljuí e Tenente Portela, respec
tivamente. 

Na foto, aparecem o vice
presidente da Confederação N• 
cional da Agricultura; o diretor 
regional do FUNRURAL no Es
tado, sr. Osny lindmayer, o 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de lju(, 
sr. Orgênio Rott e o secretAric 
executivo da FET AG-RS. 

SINDICATO DE CHIAPETTA 
O Sindicato dos Trabalha

dores Rurais de Chiapetta, foi 
fundado a 18 de dezembro de 
196 7. Sua primeira diretoria, 
provisória, foi encabeçada pelo 
sr. José Brand, tendo como se
cretário e tesoureiro, os srs. E
valdo Rick e José Rospierski. 
Os diretores suplentes, foram 
Eduardo Schulz, Olímpio Sca
ratti e Humberto Sima. 

O conselho fiscal foi com
posto pelos srs. Werno Konrad, 
Romano Tomé e José Mattioni, 
tendo como suplentes,. Ângelo 
S. Pitol, Antônio Boiarski e Os
vino Backes. 

A carta sindical do Sindi
cato de Chiapetta foi concedida 
a 1 o de maio de 1968, dia con
sagrado ao trabalhador. 

A diretoria atual tem a 
frente o sr. Alfredo Pannebe-

O presidente Alfredo Pannebecker. 
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cker, como presidente, tendo 
como secretário o presidente 
da gestão anterior, sr.José Brand 
e como tesoureiro sr. Evaldo 
Rick. São suplentes os srs. Cel
so Maboni, José Rospierski e Er
no Bohn. O conselho fiscal: Eu
gênio Wagner, Danilo Krautz
mann e Verno W aldemar Scherer. 
Suplentes; João Ciotti, Protásio 
Lottermann e Lauro Fritzen. 

Em declarações à reporta-
gem doCOTRlJORNAL, o pre
sidente AlfredoPannebecker dis
se que o sindicato mantém vá
rios convênios com entidades o
ficiais, sendo o mais importante 
o convênio com o FUNRURAL, 
de assistências médica e hospita
lar ao quador social, cujo núme
ro é de 7 50 sócios. 

O sindicato ~stá em fase de 
aquisição da sua sede própria. O 
sindicato mantém oficina mecâ
nica em convênio com a Funda
ção Gaúcha do Trabalho, para 
cursos de mecânica em geral. 
Mantém também cursos de cos
tura e culinária. Um total de 50 
alunos já se formou nesses cur
sos, sendo detentores de certifi
cados. 

0 sindicato presta assistên
cia técnica aos agricultores da 
sua área de ação, através do téc
nico rural J aldyr Cabral da Silva. 

Esta seção não vinha sen
do inserida a duas ou três edi
ções. A dificuldade de espaço, 
devido ao acúmulo de notícias 
que tem merecido primazia no 
COTRIJORNAL, tem nos obri
gado a usar o referido espaço 
com outras questões. 

Mas, voltaremos sempre 
que for possível, pois é impor
tante que todos tenham conhe
cimento da realidade rasica da 
COTRIJUÍ. Os associados, para 
que saibam o que possuem, o 
que construiram e ainda vão 
construir; os clientes e favorece
dores, autoridades e povo em 
geral, para que conheçam a 
grandeza desta organização,fru
to da soma de esforços dos agri
cultol'f s, que têm consciência 
que se dalido as mãos sob o ê
mulo do cooperativismo, não há 
tarefa árdua nem conquista im
possível. 

Focalizamos aqui, a fábri
ca óe óleo. Ela produz o óleo da 

marca MUCAMA, produto de 
larga aceitação no RGS e Para
ná. A fábrica MUCAMA é dirigi
por Wemer Wagner. A fábrica, 
altamente automatizada, trans
forma 3.000 sacas de soja por 

dia. 

ATrevo está abrindo os 
corredores de exportação 

Já em 1974 estará operando o com
plexo industrial de fertilizantes junto ao 
Superporto de Rio Grande. 

Com uma produção inicial prevista 
de 450 mil toneladas anuais de adubos 
granulados, a nova fábrica vai ajudar 
os agricultores gaúchos a produzirem 
safras ainda maiores. 

Os mesmo cargueiros e vagões fer
roviários, que chegarem ao Superporto 
com os produtos agrícolas de exporta-

COTRIJORNAL 

ção, levarão de volta aos centros de produção 
os fertilizantes que a terra precisa. 

Com isso se atingirá um dos objetivos 
do Governo ao criar os corredores de expor
tação: racionalizar a produção agrícola. 

ADUBOS (l)TREVO~ 
N>ÚSTRIAS LUCHSI\IGER MADÕRI\I S.A. 

1 
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AJURICABA: HOMEM QUE 
LUTA PELA LIBERDADE 

TRÊS PAfSES NUMA FOTO 

Ajuricaba, cacique da tribo 
Manau, que habitava a região a• 
mazônica, em luta contra os por· 
tugueses, foi aprisionado e levado 
acorrentado em navio, para Be
lém, de onde seria recambiado 
como escravo para as galeras. 
Sabedor da sorte que o aguarda• 
va, jogou-se às ãguas do rio A· 
mazonas; preferindo a morte à 
escravidão. 

Os ajuricabenses conhecem 
a lenda do cacique Ajuricaba, mas 
não sabem a razão da escolha des• 
se nome para topônimo do seu 
município, pois segundo se co
nhece, foi sempre pac1lica a vida 
no lugar. Com exceção das revo
luções que marcaram o período 
que veio de 1920 a 1932, com 
choques de Maragatos e Chiman
gos, nada mais aconteceu que 
justificasse a escolha do nome do 
cacique mãrtir, para patrono. 

Ajuricaba passou a municí
pio pelo decreto n° 5.085, de 8 
de novembro de 1965 e insolado 
a 29 de maio de 1966. Portanto, 

acaba de completar nove anos de 
vida política e administrativa in
dependente. 

Mas as origens de coloniza· 
ção do lugar, remontam aos últi• 
mos anos do século XIX. Foi por 
volta de 1890, quando se iniciou 
a colonização de ljuí, que Ajuri· 
caba viu chegar as primeiras fa. 
mnias de colonos que habitaram 
a região. Estabeleceram-se, em 
sua maioria, na Linha 19 de ljuí. 
O lugar progrediu. 

Jã em 1912 a Linha 19 de 
ljuí passava a condição de dis· 
trito, criado pelo ato n° 1 de 12 
de fevereiro daquele mesmo ano. 

Em setembro de 1928, o nú• 
cleo da Linha 19 passou a deno• 
minar-se Sede General Firmino, 
em homenagem ao líder político 
do mesmo nome, ardoroso repu
blicano, que se destacara no mu
nicípio de ljuí. 

O MUNICÍPIO 
O município de Ajuricaba 

conta com uma ãrea de 561 qui
lômetros quadrados. Localiza-se 

na região do Planalto Médio, à dis
tância de 436 quilômetros da Ca
pital do Estado. O município ~m- 1 
põem-se da sede• Aíuricaba -e dos 
distritos de Barro Preto e Ramada. 

Étnicamente, hã a mistura 
de vãrias origens raciais. Predomi· 

nam, no entanto, alemães e itali
anos. 

A população atual é ~ 13 
mil habitantes, dos quais cerca de 
1.300 na zona urbana. De acordo 
com dados fornecidos pelo IN
CRA, existem 2.165 propriedades 
rurais cadastradas. A produção • 
grícola inside absoluta no peso da 
economia do município. 

Seu prefeito atual é o sr. 
Notélio Mariotti, que também 
foi o primeiro administrador de 
Ajuricaba, na qualidade de inter
ventor. Governou de maio de 
1966 a 31 de janeiro de 1969, 
quando entregou a chefia do E
xecutivo ao sr. Arno lgn6cio 
Lunkes 

COMBATE DA RAMADA 

A foto mostra um 
grupo de comerciários ijui
enses, que em excursão or
ganizada pelo SESC viajou 
durante a última Páscoa à 
Argentina, Paraguai e Foz 
do Iguaçu. Mas não é exa
tamente por essa razão que 
publicamos no COTRIJOR
NAL. t que ao fundo, em 
cada uma das ondulações 
que se observa, aparece um 
pais diferente: da esquerda 
para a direita, Argentina, 
Paraguai e Brasil. A foto 
foi tirada do lado Argen-

tino, notando-se a famosa 
divisão onde nascG o Igua
çu, no rio Paraná. Uns 30 
quilômetros abaixo do lo
cal da foto, o Iguaçu se 
precipita pelas quase 300 
quedas, transformando-se no 
mais fantástico espetáculo 
do mundo, no gênero. O cu
rioso é que onde foi ba-· 
tida a fotografia, tudo é 
tranquilo e pequeno; tão 
pequeno que três pat'ses 
cabem dentro do diafrág
ma de uma câmara foto
gráfica ... O cidadão mais antigo que 

se conhece am Ajuricaba, Vict& 
rio Cechinatt,;, muito ágil e de
mon trando saúde de ferro em 
seus 72 anos de idade, relembrou 
para a reportagem do COTRI
JORNAL, as origens da coloniza
ção e as inúmeras revoluções ha
vidas ali. 

Suas memórias vão desde a 
região coberta de ervais do prin
cípio do século, "quando se co
nheceu por gente", até aos "re
boliços revolucionários de 1923, 
1925, 1930 e 1932", quando "as 

pessoas parece que não faziam 
outra coisa senão brigar". 

Victôrio Cechinatto comi
dera o combate da Ramada o ma
is mortífero de todos. Ele, pes
soalmente, não participou desse 
célebre combate, mas soube, 
"por ouvir dizer, que aconteceu 
muita mortandade". 

Em 1920, ele servia no 2° 
Regimento de Cavalaria Indepen
dente, em São Borja. Era soldado 
raso, mas sabia da existência de 
uma "república de tenentes" na
quela unidade. Ele acha que ,i' 
eram os preparativos da revolu
ção que eclodiu em 1930. 

Diz o sr. Victôrio Cechi
natto que Maragatos (assisistas) 
e Chimangos (borgistas) viviam 
em brigas constantes, não deixan
do o povo trabalhar. 

Hoje, aposentado pelo 
FUNRURAL e dono de algumas 
terras, que arrenda para planta
ção, seu Victôrio Cechinatto vi• 
ve tranqüilo numa casa confor
tável no centro de Ajuricaba, 
jWlto com a familia e relembran
do "os tempos que isto aqui era 
só mato de erva que não acabava 
mais". 

SUPERMERCADOCOTRIJUI 

Estão em fase adiantadas as o
bras para a instalação do serviço de 
supermercado da COTRIJUI, em A· 
juricaba. A seguir será instalado um 
armazém graneleiro para recebimento 
local da produção do município. Com 
essas obras, entende a direção da CQ. 
TRIJUI que seu grande número de a. 
sociados que residem e produzem no 
município, terão as facilidades q11e 
merecem por parte da cooperati
va. 

As obras do supermercado, on• 
de também será instalado o annazém 

graneleiro, localizam-se na saída da ci• 
dade, na estrada que vai para Palmei• 
ra das Millnea. 

REPRESENTANTES: Comércio e Representações Agrícolas 

Caçula Ltda. - R. 15 de Novembro, 448 
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VDCE .IA SABIA? 

A planta tem uma --aparelhagem" muito especial: através de suas ra(zes ela retira do 
solo água com sais minerais, e com as suas folhas ela tira do ar o gás carbônico. A luz do 
sol produz a energia para transformar esta água e o gás carbônico em alimento para a plan
ta. É por isso que uma planta não consegue viver sem a luz solar, ela fica esbranquiçada, 
fraca e até morre: sem a luz ela não consegue fabricar seu alimento. Mas, enquanto a plan
ta fabrica o seu alimento, ela produz também o oxigênio que ela desprende (solta) no ar, 
através de suas folhas. Para nós Homens, isto é muito importante: quanto mais gás carbôni
co as plantas retirarem do ar, e quanto mais oxigênio elas desprenderem, mais puro será o ar 
que nós respiramos. Se nós ficássemos durante muito tempo num quarto bem fechado, o ar 
iria ficando cada vez com menos oxigênio, até que nos sufocan'amos. Porque o nosso orga
nismo não tem esta "aparelhagem" como as plantas para fabricar oxigênio. Mas em cada 
respiração, os nossos pulmões soltam com o ar gasto, o gás carbônico que é prejudicial para 
a nossa saúde. E imaginar que os homens dão tão pouca importância para as plantas ... 

Derrubam matas inteiras, mas não se preocupam com reflorestamento. 
Constróem cidades cada vez maiores com automóveis e chaminés de fábricas lançan

do fumaça, sem planejar áreas verdes com gramados, plantas, árvores. 
Por que será? Aonde vai le~ar tudo isto? O que você acha que deveria ser feito? 

PLANTA 
desprende 
o oxig~nio 
que O hohtem 
precisa. res pi m. r 

. 
CARTA AOS LEITORES 

Vocês a, lembram o que a famdia Relâmpago can
tou no Teatro ~ Oara Luz? "Não há nada mais bonito, 
do que inventar em liberdade" ... 

E é isso que a equipe do Cotrisol quer quando pede 
a participação de vocês. Não é só a Oara Luz que tem 
i~ias. Vocês também têm ... E muitas ... Muitos de vocês já 
mostraram isto com as trovas que nos mandaram. É pena 
que nem sempre tem espaço que chegue para publicar to
das. Esta vez, além da trova da Beloni que está logo abaixo, 
recebemos trovas de Aurélio, Nelson e Marlene Prates e 
ainda do Gilberto da Silva. A Marinice Welke nos man
dou um "Desafio". E aqui um lembrete para todos: se 
vocês nos mandam uma poesia ou trova ou canção, etc., 
que não foi inventada por vocês, vocês devem mandar 
junto o nome~ autor (quem escreveu) e o nome do li
vro ou da revista de onde vocês a copiaram. A Lúcia 
Wildner mandou uma cartinha agradecendo o presente 
que ela ganhou por participar no concurso pelo nome do 
Caderno Infantil. Lúcia, gostamos da tua "História do 
Pedrinho". A todos vocês, muito obrigado e continuem 
escrevendo. 

Mas vamos fazer o seguinte: em vez de vocês con
tinuarem trovando sobre o Cotrisol, vocês inventem uma 
trova sobre uma planta, tá? 

AQUI CHEGA O COTRISOL 

Aqui chega o Cotrisol 
Vem parar na minha mão 
Quando chega o jornalzinho 
Me alegra o coração. 

Peço ao Cotrisol 
Que não pare de girar 
Quando chega outro número 
Até alegra nosso lar. 

Adoro o Cotrijornal 
Cotrisol tenho paixão 
Vem depressa jornalzinho 
Me alegrar no rincão. 

Aos diretores do jornal 
Vai a minha saudação 
Conservem. esta página 
Que me alegra o coração. 

Vou parando com meus versos 
Finalizo minha trova 
Que o jornalzinho querido 
Com isto tenho prova. 

(BELON I PRATES) 

~ ... -



(Fernanda L. de Almeida) 

A Rainha estava na sala do trono, rodeada pelas damas de honra e pelas 
fadas conselheiras. 

As fadas conselheiras eram as mais importantes da corte. Ganhavam du
zentas mil estrelinhas por mês, só para dar conselhos. Era um emprego fácil, 
porque elas aconselhavam sempre as mesmas coisas. 

Naquele dia a Rainha estava de muito mau humor. 
As damas conselheiras não sabiam mais o que fazer para distrat-la. Agora 

estavam reunidas ao redor do trono, muito caladinhas, porque o que diziam a
borrecia a Rainha. 

Mas o silêncio também não adiantou. 
· A Rainha bateu no chão com o cetro, que é uma (tspécie de bengala que 

as Rainhas usam: 
- Façam alguma coisa - berrou ela. 
- Mas o que a Vossa Majestade quer que façamos? - perguntaram as fa· 

das gaguejando de tão atrapalhadas. - Diga e faremos. 
A Rainha não sabia o que queria, de modo que ficou mais furiosa ainda. 

Então berrou para as conselheiras: 
- Vocês não são conselheiras? Que estão esperando? Aconselhem! 
Mas aconselhar sobre que assunto, Majestade? 
- Não interessa! Aconselhem imediatamente ou serão despedidas. 
Com medo de perder as duzentas mil estrelinhas por mês, as conselhei 

ras trataram de aconselhar a toda pressa: 1 

- Eu aconselho ju(zo, capricho na caligrafia e nunca por os cotovelos em 
cima da mesa! - disse a primeira, muito afobada. 

- Eu aconselho cuidado com a saúde, porque a saúde em primeiro lugar! 
- disse a segunda, com uma reverência. 

- Eu aconselho que se faça~ sem pensar, tudo que a Rainha mandar! 
- disse a terceira, rimando sem querer. 

- Eu aconselho muita disciplina e aconselho que Vossa Majestade arran-
je um apito - disse a quarta. 

- Um apito para que? - berrou a Rainha. 
- Porque sempre é muito mais fácil conseguir disciplina com um apito. 
- A Rainha ficou vermelha de raiva: 
- Nunca vl conselhos mais idiotas na minha vida. Aconselhem direito, 

ou deixarão de ser conselheiras hoje mesmo! 
- Mas, Majestade, o que é aconselhar direito? - perguntaram as fadas, 

tremendo de medo. 
- Se eu soubesse não precisaria de conselhos na corte - gritou a Rainha. 

- Quem tem obrigação de saber são vocês. 
As fadas muito nervosas, trataram de combinar, em voz baixa, o que iam 

fazer. 
- Vamos experimentar aconselhar tudo ao contrário, para ver se ela gos• 

ta - decidiram elas, afinal. 

Estão despedidas! Desapareçam das minhas 
1 

vistas imediatamente! 
Nesse momento, uma tromba de elefante en-

trou pela janela. 
- Que está acontecendo neste palácio? 

- gritou a Rainha. Enxotem essa tromba ime-
diatamente! 

As damas de honra, que não tinham sido des
pedidas, atreveram-se a dizer: 

- Majestade, vai ser muito diflcil enxotares
sa tromba, porque atrás da tromba pode vir o ele
fante. 

- Não digam tolice. Não pode haver elefan- 1 

te nenhum aqui no céu, porque eu nunca dei li-
cença para haver. 1 

As damas de honra baixaram os olhos: 
- Isso é verdade, Majestade. Então com cer

teza, estamos enganadas. 
Nesse instante ouviu-se um relincho e um ca

valinho cor de fogo entrou galopando no salão. 
Logo atrás dele veio uma girafa, muito engraçada, 
que parecia ser ainda um filhote. 

As damas de honra correram para as janelas-
e avisaram para dentro> assustadas: . 

- Está vindo uma,quantidade de bichos! Até 
leão! 

- Fechem tudo! - berrou a Rainha. - Que 
estão esperando? 

As damas e conselheiras correram para fe
char. Quando chegou a vez da janela do elefante, 
não foi possível. Por mais que pedissem, com bons 

},. Majestade, pen6 ando 
~e nor, eu aconse/J.ao u Íi 

saiam pora{ v· d q e. odo~ 
qvebrat1d , ,rar, of~QmbalJ..o'kls 

o o qve e.s 'ver no 
ca~inho. 

Vamos 
experimentar 
aconselhar tvdo ao 

CONTRtRtO ! 

- Majestade, pensando melhor, eu aconselho que todas saiam por a( vi- ,r:w;,~.l!., 
rando cambalhotas e quebrando o que estiver no caminho - disse a primeira. 

- E eu,.- disse.a seg'-!nda - aconselho falta de disciplina, nunca pentear 
os cabelos e pisar o pe do vizinho sempre que for posslvel. 

\ 
A Rainha atirou o cetro em cima das conselheiras, que fugiram para o ou-

tro lado do salão: · 

/ 



modos, para ele tirar a tromba, o elefante não dava a me

nor confiança. 

A Rainha atirou-lhe o cetro em cima, mas pela pri

meira vez isso não adiantou nada. Ao contrário, O elefan-, 

te curioso enfiou a cabeça toda na ajnela, para ver o cetro 

de perto. 

- Esse elefante está despedido! - berrou a Rainha. 

Mas o elefante, como não ganhava duzentas mil es

trelinhas por mês, não se importou nada de estar despe

dido. 

Enquanto isso, lá fora, ouviam-se as vozes dos outros 

bichos, que estavam querendo entrar no Palácio. 

- Que faremos, Majestade? - perguntaram as da

mas de honra. 

- Perguntem às conselheiras! Que adianta haver 

conselheiras na corte, se nessas ocasiões elas não aconse

lham nada? 

- Elas foram despedidas, Majestade, lembra-se? 

- Não lembro de nada. Chamem as conselheiras 

imediatametne! 

As conselheiras, contentíssimas por não terem per

dido o emprego apressaram-se a vir acosnelhar: 

- Eu aconselho que faça de conta que esses bichos 

não existem - disse uma. 

- - ---

- Eu-aconselho que se mande fazer uma jaula, para 

prender todos eles - disse outra . . 

- Enquanto se constrói a jaula, que faremos dos ( 

bichos? - perguntou a Rainha. 

A segunda conselheira não soube responder. 

A Rainha teve um acesso de raiva, mas o teto do 

palácio se abriu e entrou voando a Fada Mensageira. 

A Fada Mensageira era o correio da Rainha. Tinha 

aquele hábito: entrava sempre pelo teto. 

- Até que enfim uma fada útil neste palácio, - ex

clamou a Rainha. - Essa pelo menos, faz alguma coisa! 

Traz muitas cartas! 

- Não, Majestade. Desia vez só trago uma. Vem da , 

terra e parece muito esquisita. 

E entregou à Rainha um envelope todo amarrotado. 

A Rainha abriu-o e leu a seguinte carta: 

~~~~~1V\~17· 
l 

Voss~ M(!Jesfade. e~+~f proi .. 
~ida ele cofõrir ~ minha casa. 
Ev jq disse que detesto 
e oisas bonita;. Outra vez qva \ 
q,.IÍser me embelei.aY ,ov il 
embelez.q~ a minhc. ca &a 1 

Vo~stl Majestade.. vai se 
Q,re~ehdf!Y. _Depois não J,gQ 
que hav a v~se1-

8RUXA FEIOS~~-

,, 



- Quem é essa maluca? - quis 
saber a Rainha. - Que bobagem é es
sa de colorir casa? Não estou enten
dendo nada! 

As damas e eonselheiras, que sa
biam de tudo sobre a chuva colorida, 
corneçaram a pensar depressa o que 
/am dizer para disfarçar. 

Foi quando a porta do salão 
caiu. A bicharada que estava lá fora, 
tinha conseguido derrubá-la. 

Até a Rainha que já era velha, 
pulou do trono e saiu correndo com 
a coroa na mão. 

Um leão dourado correu atrás 
dela, como quem quer dar alguma 
not/cia. A Rainha não entendeu isso 
e jogou-lhe a coroa no focinho. 

O leão, ofendido, foi-se embo
ra e a Rainha avisou às outras fadas: 

- fstão todas proibidas dêrdes
maiar! 

As fadas, que lam justamente 
desmaiar naquela hora, não tiveram 
outro remédio, senão continuar a cor
rer. 

-- A FOLHA 

roí tolice tanta correria. Os bi
chos só queriam ver o palácio por den
tro. Depois que viram tudo, sakam 
galopando, sem fazer estrago algum. 

Mas a Rainha, quando é obri
gada a descer do trono correndo, e ain
da por cima com a coroa na mão, não 
pode perdoar isso nunca. 

As fadas viram que la acontecer 
alguma coisa muito séria. De sobran
celhas franzidas e com um olhar hor
rlvel, a Rainha ordenou às damas de 
honra: 

- Mandem chamar todas as fa
das do céu, para uma reunião aqui no 
palácio, amanhã, às dez horas da noite. 

- Só as mães, ou as filhas tam
bém, Majestade? - perguntaram as 
damas, torcendo para que fossem só 
as mães. 

-- Todas - disse a Rainha. - Eu 
disse todas. Amanhã descobrirei o mo
tivo desses transtornos que estão acon
tecendo aqui no céu. E agora nem 
mais uma palavra. Retirem-se! 

LIMBO 
1 

, 
/ 

\ 
\ 
\ 
1 

' ,, 

A folha nasce do caule. Através da folha a 

planta respira. Com a respiração da planta· se dá 

uma coisa importante: ela absorve gases do ar e eli
mina o oxigênio. 

' 
' • 
t ✓ 

' / 
✓ 

✓ 

I 

' I 
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As folhas têm duração e crescimento limitado: 

- FOLHAS PERSISTENTES: são aquelas que 
não se renovam cada ano. Ex.: pinheiro. 

- FOLHAS CADUCAS: caem cada ano, dan
do lugar a novas folhas. Ex.: sinamomo. 

PARTES DA FOLHA 
- LIMBO: é a haste pela qual o limbo se 

prende ao caule. Existem folhas que não têm pe
cíolo, como o milho e o fumo. As folhas destas 
plantas se prendem diretamente ao caule. 

TIPOS DE FOLHAS 
- SIMPLES: apresentam o limbo simples in

teiro e um pecíolo primário. 
- COMPOSTAS: têm pecíolo ramificado sus

tentando vários pecíolos. Nota-se ainda nas folhas 

saliências muito finas e alongadas, p~recidas com fio 
de cabelo - são as nervuras. 

UTILIDADES DA FOLHA 
Utilizamos as folhas para muitas coisas: da 

folha são feitos os charutos, cigarros, etc .. 
A folha da carnaúba possui fibras que são uti

lizadas para fazer tecido. 

' 
Ainda podemos utilizar a folha como alimen-

to: couve, alface, agrião, espinafre, chi•cória. Muitas 

folhas ainda são usadas para fazer remédios e chás. 

• 

COf1 P05TA 



O. 
RATO: UM INIMIGO 

FURTIVO E PERIGOSO 
Enquanto as pessoas dor

mem, figuras sombrias saem de 
esconderijos escuros para pilhar 
os alimentos das residências, de
pósitos e das lavouras. São os 
ratos. 

Eles nascem e se multipli• 
cam de maneira espantosa nas ci· 
dades, nas aldeias e nas proprie
dades j'lgrícolas, procriando de 
seis a oito vezes por ano a produ
ção de.10 a 13 espécimes por 
ninhada. No período de vida nor
mal - até cinco anos - depen
dendo de determinadas circuns• 
tâncias, um par de ratazanas po
de procriar 200 descendentes. 

Por causa de seus hábitos 
noturnos, os ratos raramente são 
vistos, não obstante seu grande 
número. 

Roedores de alta periculo
sidade, são extremamente vora-

A COLZA ESTÁ 
CHEGANDO 

Segundo informa-
ções fornecidas à reporta· 
gem do COTR/JORNA L 
pelo engO Ag,0 Hilnon G.C. 
Leite, chefe do Grupo e
xecutivo da Produção Ve
getal do Ministério da A
gricultura no Rio Grande 
do Sul, a semente de Colza 
destinada à experimenta
ção da COTRIJUI, já foi 
desembarcada na Alfânde
ga do porto de Santos, em 
São Paulo. 

O. próprio técnico já 
forneceu à Alfândega san· 
tista, os dados necessários 
para a liberação da referida 
semente. Dessa forma, a 
COTRJJUI aguarda para 
qualquer momento a che
gada do produto em ljw: 
para o plantio em áreas 
experimentais. 

Conforme se notici· 
ou há tempos - e o assun
to obteve natural reper
cussão junto a imprensa 
e os setores técnicos vin• 
culaqos à agricultura - a 
variedade encomendada 
pela cooperativa e a "Do
ble zero", que é isenta 
de ácido erúcico. 

zes. Por isso mesmo, e geralmen• 
te sem que se pressinta, dada a 
sua ação noturna, o prejuízo que 
causam é fantástico. 

Mas não é esse o problema 
principal. O perigo tem muito a 

ver com a saúde. Os ratos podem 
transmitir doenças contagiosas 
como o tifo, a peste bubônica, a 
pneumonia, entre outras. A pes• 
te negra que se alastrou na Euro
pa no século XIV, que devastou 
cerca de 20 milhões de pessoas, 
foi transmitida pelos ratos de es• 
goto, que infestavam todas as 
grandes cidades européias. 

A revista "Science News 
Letter", em sua edição de ......... . 
11/5/1963, observou que as do· 
enças transmitidas pelos ratos 
mataram mais pessoas do que to• 
das as guerras, revoluções e ou• 
tros cataclismos que tem se aba-

tido sobre a humanidade durante 
toda a sua História. 

As espécies de ratos do
mésticos existentes no Brasil, se• 
gundo os estudiosos, chegaram 
pelo mar;provavelmente nos na
vios de esquadra real que trouxe 
Dom Jcão VI, em 1808. Esses ra• 

BICHO-BARBEIRO, 
PERIGO· NOTURNO 

Felizmente, nesta região 
do Estado, o bicho "barbeiro", 
TRYP ANOSO MA CRUZI, não 
se constitui em flagelo. Com 
certeza, a pequena insidência 
do inseto, toma-o desapercebi
do. 

Mas isso não quer dizer 
que o perigo não exista. Ao 
contrário, existindo em peque
na escala, quase que se pode 
dizer que o perigo em poten
cial é igual ao que existe nas 
regiões mais infestadas pelo mal. 

Tendo em vista a precau
ção que deve existir, pois o in
seto conhecido por "barbeiro" 
é transnússor do Mal de Chagas, 
que não tem cura, apresentamos 
nesta reportagem alguns dados 
esclarecedores a respeito do as
sunto. 

A doença é infecciosa. Re
sulta de um protozoário conhe
cido por estes nomes populares: 
"barbeiro", "chupança", "chu
pão" e "bicudo". Ele pode ser 
de três espécies. O Triatoma 
sordida, que se aloja no inte-

---

rior das casas e anexos (paiol, 
galinheiro, pombal, tulhas e de
pósitos); nos troncos das árvo
res secas, nos moirões de cerca 
e coqueiros. Triatoma infestans, 
essencialmente domésticos, que 
só excepcionalmente se encon
tra em alojamentos silvestres e 
o Panstrogylos margistus, mais 
encontrados nos anexos das re
sidências, troncos das árvores 
e outros focos silvestres. 

Nas casas, os barbeiros es
condem-se nas frinchas das pa• 
reJes, camas, colchões, baus e 
móveis em geral, onde deposi
tam ovos para reproduzirem-se. 

Os barbeiros são hema
tófagos. Isto é, alimentam-se de 
sangue humano, que sugam, en
quanto as pessoas donnem. U
ma vez picada, a vítima está in
fectada. 

O combate ao barbeiro 
deve ser sistemático. Consegue
se queimando as casas com pa
rede de barro; melhorando as 
casas mediante rebocamento de 
paredes e fechando bem os bu, 

CADERNO DE AVISOS 
I ' 

ljui, junho de 1974 

tos eram portadores de nada me• 

nos que 35 diferentes doenças. 

Eles espalharam pulgas e piolhos 

da peste bubônica, da leptospi• 
rose, disenteria amébica, icterícia 
infecciosa, raiva, solitária, doen
ça de Weil, triquinose, e dezenas 
de outras. A triquinose, por e-

racos. Mantendo a casa limpa, 

pintada a cal ou óleo pelo me
nos uma vez por ano e não se 
permitindo a existência de ani

mais dentro de casa, principal
mente aves. Os ratos, são porta-

xemplo, é originada por um ver
me parasítico que entra na pes· 
soa pela ingestão de alimentos 

contaminados com excrementos 
de ratos. 

Combater esses roedores 
pestilentos, é vital para a saúde e 
prosperidade da familia. 

dores de "barbeiros". Além das 
razões· expostas sobre o perigo 
da ratazana em outro local des
ta página, este perigo dos ra

tos também deve ser acrescen
tado. 

Bicho "barbeiro": fendas nas bordas do corpo, em cores inarrom e 
laranja ou preto e vennelho. 



COMO SE PODE PREJUDICAR A 

VIDA DE UMA COOPERATIVA 
1 - Não indo às assem

bléias gerais da cooperativa; 
2 - No caso de ir, ir o 

mais tarde possível; 
3 - Se faz mau tempo, 

regosijar-se com o pretexto pa
ra faltar à reunião; 

4 - Estar sistematicamen
te em oposição ao Conselho 
de Administração e seu presi
dente; 

S - Nunca aceitar car
gos, pois é muito mais fácil 
criticar do que trabalhar; 

6 - Quando fizer parte 
do Conselho de Administra
ção, faltar sempre às suas reu
niões; se por acaso comparecer, 
achar tudo muito ruim; 

7 - Não dar parecer al
gum, quando é concitado; mas 
no café ou em outra parte, di
zer o que deveria ter dito na 
reunião; 

8 - Fazer o menos pos
sível, quando não seja possív,~l 
nada fazer; assim se obrigam 
os outros a fazer tudo, e a gen
te pode dizer que a sociedade 
está nas mãos de uma camari
lha que desfruta a seu talante 
das vantagens do cooperativis
mo; 

9 - Não angariando no
vos sócios, deixando esse tra
balho para os outros; 

10 - Queixando-se "por 
ai' da desatenção do pessoal, 
sem o incômodo de levar as 
queixas à gerência, para que se
ja corrigida qualquer deficiên
cia; 

11 - Não cumprindo os 
seus devert:. ~ciais; pagando 
o mais tarde possível as suas 
quotas, o seguro feito e prote
lando o pagamento da amorti
zação do empréstimo contraí
do, esperando que lhe façam 

sentir essas coisas e o e11mpri
mento de seu dever. 

ASSEMBLÉIAS 
GERAIS 

É preciso considerar, 
quanto aos (tens acima, que sen
do as assembléias gerais, numa 
organização democrática, como 
o é a cooperativa, um instru
mento de soberania, um or
gão de ordenação, de discipli
na e de supervisão, a concor
rência às mesmas é um dever 
de todo associado imbuído ver
dadeiramente na consciência 
cooperativiàta. 

Assim sendo, cada asso
ciado deve capacitar-se de que 
sua presença nas reuniões ou as
sembléias, em que se jogam os 
destinos de sua cooperativa, é 
necessário porque: 

1 - Cada associado deve 
compreender que dos esforços 
coletivos depende o bom ou 
mau rumo da cooperativa a que 
pertence. 

2 - É nas reuniões ou as
sembléias que tem a melhor o
portunidade para fazer suges
tões e criticas construtivas, dis
cutindo, resolvendo e encami
nhando problemas. 

3 - Procederá contra os 
interesses materiais, morais e 
sociais da cooperativa o que nas 
assembléias silencia para criti
cá-la na rua, nos cafés e até nos 
armazéns e açougues capitalísti
cos, adversários natos da co
operativa. 

4 - Age mal o associado 
que critica sem ir às assem
bléias, pelo prazer maligno de 
dizer mal, de "tocar o pau" sem 

razões poderosas e sem base. 
5 - São igualmente no

civos os que, sem fazer cri
ticas destrutivas, de mero pra
zer demolidor, também não 
comparecem sistematicamente 
às assembléias, até mesmo nas 
cooperativas de bairros, com 
condução rápida e fácil e a 
horas convenientes, por como
dismo, displicência ou pela a
tração dos cinemas, dos par
ques, dos teatros ou de outras 
coisas indesculpáveis. 

As assembléias são órgão 
máximo da cooperativa, a sua 
tnôuna e o seu crisol democrá
tico, no qual o associado exer
ce na plenitude o seu poder 
de vontade soberana, pelo voto 
pessoal livre, discutindo, pro
pondo, criticando, escolhendo 
com consciência os administra
dores e fiscais, etc .. 

6 - São escolas de educa• 
ção para e pela Democracia. 

Nelas cada associado tem 
um direito que exercer e um 
dever que cumprir, preenchen
do amplamente as faculdades 
que lhe concedem os estatutos 
a sua condição de participan
te de uma livre organização de
mocrática, cujo súnbolo é a 
bandeira arco-irisada, mensa
gem de harmonia aos homens 
de boa vontade. 

ALFREDO GETÚLIO ROCHAK 

e 
ALBERTO TOMELERO 

(Estagiários na COTRIJU( na 

parte de Técnicas Administrati· 
vas de Cooperativa) 

ASSISTÊNCIA SOCIAL COTRIJUI 

AVIS O 
Avisamos aos nossos associados que participam do Plano de Assistência Social 

Cotrijuí, que esses planos sofrerão aumento de custo. Esse aumento de custo se justi
fica em face das seguintes vantagens que foram acrescidas ao Plano : 

1) - Exames laboratoriais; e 
2) - 1 nstalação de mais três gabinetes odontológicos. 
Aqueles que não desejarem mais participar dos plünos, deverão comparecer 

nos escritórios da cooperativa até o dia 18 de junho cor rente, para assinarem a desis
tência. 

O não comparecimento com essa finalidade, implicará na renovação automática 
do seguro. 

Avisamos, finalmente, que os associados, cuja conta-corrente apresentar irregu
laridade (não entrega de soja na presente safra, etc.), serão exclu(dos do Plano; não 
assumindo a cooperativa nem a empresa seguradora, qualquer responsabilidade por 
:ndenizações que por ventura esses associados exclui dos venham a reclamar. 

A Direção 

CADERNO DE AVISOS COTRIJORNAL 

A POESIA DO PÃO NOSSO 

O trigo, considerado o ce
real rei, tem em todas as épocas 
estimulado a inspiração de poe
tas e prosadores, filósofos e pen
sadores de todas as crenças. 

Como estamos em época 

de plantio de uma nova safra de 
trigo, publicamos essa Oração ao 
Pão, de Guerra Junqueiro, que 
nos foi remetida pelo engenhei
ro-agrônomo Rivaldo Dhein, do 
Departamento Técnico da coope· 
rativa de Santo Augusto. 

ORAÇAO AO PAO 
Num grão de trigo habita 

alma infinita. 

Alma latente, incerta, obscura, 
mas que geme, que ri, que sonha 
que murmura. 

Quando a seara é ceifada, acaso o 
grão terá dor? por que não? 

Um grão de trigo, 
mil anos morto num jazigo, 
dêem-lhe terra e luz, e ei-lo 
que germina e cresce e floresce e produz. 

Vede lã, vede lã 
quanto no eirad<? o trigo sofrerá! 

Pelo malho batido num terreiro, 
um dia inteiro! 

E um dia inteiro, sem piedade, 
coitadinho! rodado pela grade! 

Depois a tulha celular, 
a escuridão sem par! 

Depois, depois, oh negra sorte! 
entre rochedos triturado até a morte! 

ô pedra de moinhos, mal sabeis 
o que fazeis! 

Quantos milhões de crimes, por minuto, 
pedras de coração ferrenho e bruto! 

E as águas da levada vão cantando, 
enquanto as pedras duras vão matando! 

E a moleirinha alegre também canta, 
e ri a água, e ri o sol, e ri a planta! .... 

Enfarinhada, branca moleirinha, 
é pó de cemitério essa farinha!. .. 

Louro trigo a expirar por nosso bem, 
sem um ai de ninguém l 
louro trigo inocente, 
cuja morte ninguém sente! 
E é por isso que, ao fim de teu martírio, 
és cor de lua, és cor de neve, és cor de lírio ... 
Bendito sejas!... 
Simples por nós viveste, 
puro por nós sofreste, 

mártir por nós morreste! 
Bendito sejas! 
Perdeste a vida pra nos dar vida, 
foste a imolar, para nos salvar; 
Bendito sejas! 
Bendito sejas! 
Trigo morto, cadáver fecundante, 
ressuscitando em nós a cada instante. 
Bendito sejas! Bendito sejas! Bendito sejas! 
Trigo, corpo de Deus, - pureza e dor -
nossa vítima e nosso redentor! 

GUERRA JUNQUEIRQ. .. -
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o COTRIJORNAL 

O trabalho deste Caderno foi 
elaborado pelo Projeto Integrado de 
Desenvolvimento - ex-Projeto de De
senvolvimento da Produção Animal 
órgão da Secretaria da Agriculturã, 
que opera nesta região em convênio 
com a COTRIJUI. e dirigido pelo 
administrador, sr. Luiz Laveuve e pe
lo médico-veterinário sr. Valdir Groff. 

AMPARO AOS SUINOCUL TORES 
O GOVERNO DO ESTADO 

Diante da situação critica 
da suinocultura, constituiu, 
por Decreto n° 22.453, de 
28.05.73~ um Grupo de Tra
balho com a missão de rea
lizar os estudos necessários 
à fixação da pol(tica a ser 
posta em prática pelo Go
verno do Estado objetivan
do a eliminação de entra
ves ao plano de desenvol
vimento da suinocultura no 
território estadual. 

O referido Grupo, 
num estudo de profundi
dade, procedeu ao levan
tamento da situação da sui
nocultura analisando obje
tivamente seus fatores po-

sitivos e negativos. Indicou 
as causas do seu declfnio 
e elaborou um extenso lau
do sobre "Problemas da 
Suinocultura". Em setembro 
de 1973, motivado pela pró
pria problemática do assun
to, o Governo criou o Con
selho de Desenvolvimento 
da Suinocultura do Rio 
Grande do Sul (Codesul-RS) 
integrado por um represen
tante de cada órgão ou en
tidade interessada no assun
to. 

Assim ficou constitu,: 
do, em boa hora, um foro 
oficial especffico e direto 
em que os suinocultores 
podem defender eficiente-

mente os seus legítimos in
teresses. 

SECRETARIA DA 
AGRICULTURA 
Mantém nas áreas de 

suinocultura Inspetorias Zo
otécnicas que orientam e 
auxiliam os suinocultores. 
Elas controlam a sanidade 
e higiêne tanto dos su,nos 
como das suas instalações 
e prestam assistência vete
rinária. 

A Secretaria da Agri
cultura também instalou 4 
"Projetos de Desenvolvimen
to de Produção Animal" 
para ajudar os suinoculto
res na necessária raciona-

CADERNO DE 
SUINOCULTURA 

lização deste importante se
tor da nossa economia. 

A COTRIJUI 

Assiste aos seus sui
nocultores em todas as suas 
atividades com constante 
orientação técnica e prá
tica procurando conscien
tizar seus associados da ab
soluta necessidade de ur
gente modernização da sui
nocultura. Para melhor con
seguir uma completa ins
trução profissional para se
us associados a Cotrijui or
ganizou um amplo Depar
tamento Técnico · coma
grônomos, técnicos rurais 
e veterinários que atendem 
suinocultores tanto em en
sinamentos teóricos como 
em visitas de inspeção dos 
animais. 

O PROJETO DE IJU( 

Ressalta entre os Pro
jetos de Desenvolvimento 
por uma boa razão: ele foi 
e é eficientemente ajudado 
e beneficiado pelo ambien
te propt'cio da grande Co
trijui com sua franca e es
petacular evolução e expan
são. 

No seu funcionamento 
dentro da estrutura da Co
trijui o Projeto tem o apoio 
e a valiosa colaboração dos 
dirigentes e funcionários da 
Cotrijui o que facilita gran
demente a execução de seu 
programa. 

Na execução deste pro
grama o Projeto, há uns 8 
anos, organizou uma fábri
ca que produz, desde en
tão, as Rações Cotrijui. 

Esta fábrica entra a
gora numa nova fase com 
a reestruturação de seu e
quipamento e a recente con
tratação do Escritório T éc
nico Agropecuário e A v,: 
cola, especializado em for
mulação de rações e com 
larga experiência em nutri
ção animal. 

As novas fórmulas de 
rações são calculadas de a
cordo com as últimas pes
quisas mundiais em nutri
ção por moderno compu
tador eletrônico. 

As novas Rações Co
ttijui pí'rmitirão aos nossos 
cooperados, engordar por
cos em apenas 5 meses e 
meio ao peso de 100 kgs 
consumindo para tanto a
penas 280 kgs de ração, 
ou seja, com uma conver-

ção de 2,8 por um quilo. 
Além disto, as porcas 

alimentadas com estas ra
ções, produzirão em mé
dia 9 a 10 leitões por pari
ção, ou seja, 18 leitões des
mamados por ano. 

Estas novas rações pos
suem um recem descober
to equil1brio em aminoáci
dos, principalmente lisina e 
metionina que produzirão 
o porco tipo-carne, tão pro
curado pelos frigonricos, is
to é, um porco com mais 
carne e menos banha. 

A seguir estão descri
tos o modo de uso e as ca
racterfsticas nutntivas des
tas rações. 

RAÇôES SUINOS INICIAL 

Para ser fornecida aos 
leitãoes recem nascidos des 
de os 7 dias de idade até 
a desmama que deverá ser 
feita quando o leitão atin
gir 16 kgs de peso ou aos 56 
dias de idade. 

Esta ração possui as 
seguintes caracterlsticas: 

Prote(na - 20% 
Gordura-4% 
Energia Metabolizável 
3.120 Cal/kgs. 
Sendo adicionados mi

cro-menerais, vitaminas, an
tibacterial, metionina e /i
sina, devem ser fornecidas 
em cocho separado de ma
neira que somente os lei
tões tenham acesso. 

RAÇAO 
CRESCIMENTO -1 

Para ser dada aos lei
tões em crescimento desde 
os 56 dias de idade, até os 
71 dias ou dos 16 kgs de 
peso até atingir 25 ks de 
peso. São as seguintes as 
caracter(sticas: 

Prote(na - 16% 
Gordura -4% 
Energia Metabolizável 
3.140 Cal/kg. 
Tendo acrescidos mi

cro-minerais, vitaminas, um 
antibacterial, metionina e li
sina. 

RA ÇAO, SUINOS, 
CRESCIMENTO - li 

Esta ração será for
necida aos su,nos desde os 
77 dias até os 126 dias de 
idade ou seja, dos 25 kg 
aos 70 kg de peso. 



lise: 
Possui a seguinte aná-

Protefna - 16% 
Gordura - 4,6% 
Energia Metabolizável 

3.150 Cal/kg. 
Também nesta fórmu

la são adicionados micro
minerais, vitaminas e um an
tibacterial. 

RAÇAO, SUIÍVOS 
ENGORDA 

Esta é a ração tam
bém chamada de acabamen
to que será fornecida ao 
su/no em fase final de en
gorda ou seja dos 126 dias 
de idade ou 70 kg de peso, 
até o abate (95 a 105 kg). 

Possui: 
Prote/na - 14% 
Gordura - 5,2% 
Energia Metabolizável 

3.160 Cal/kg. 
Além de vitaminas, mi

cro-minerais e um antibacte
rial. 

RAÇAO PORCAS 

CRIADEIRAS 

E especialmente for

mulada para que as porcas 
criadeiras produzam o maior 
número posslvel de óvulos 
que fecundados originarão 
numerosa leitegdaa. Será da
da às porcas durante 14 dias 
antes da cobertura até a 
desmama, nas seguintes 
quantidades: 

Kg Ração/Porca: 
14 dias antes da cobertura, 
3,5 kg. 
Dia da cobertura até 23 
dias antes do parto, 2,4 kg, 
Durante os 23 dias antes 
do parto 3,7 kg. 
Dia do parta - somente 
água. 
24 horas após o parto até 
a desmama, 4,5 - 6,0 kg. 

Possui as seguintes ca-
racterfsticas: 

Protelna - 16% 
Gordura- 9% 
Energia Metabolizável 
3.41 O Cal /kg. 
Além das necessárias 

vitaminas e micro-minerais. 
A COTRIJUI espera 

portanto que aqueles inte• 
ressados na criação de su,: 
nos passem a criá-los den• 
tro das normas de manejo 
e sanidade e que usem es
tas novas rações que temos 
certeza permitirão o apa
recimento de maiores lu
cros. 

Em resumo, o uso das 
novas rações se realiza con
forme a tabela seguinte: 

TIPO DE RAÇÃO 

SUINOS INICIAL 
SUINOS CRESCIMENTO I 
SUINOS CRESCIMENTO II 
SUINOS ENGORDA 
PORCAS CRIADEIRAS 

CADERNO DE SUINOCULTURA 

Não .será necessário o 
fornecimento de outros ali
mentos tais como mandio
ca, pastos verdes, milho, res
tos de comida, etc, que so
mente servirão para atrasar 
o ganho de peso do su/no 
ou trazer vermes e diarréias. 

Abaixo damos um cro
nograma de manejo que de
verá ser seguido para que 
as rações COTRIJUI pro
duzam com o máxi,,10 efei
to: 

ID~DE DO SU(NO E 
PRATICA DE MANEJO 

5 d ias antes do parto: 
Reduzir em 1 /4 a ra

ção diária - Lavar e desin
fetar a Porca - Limpar a 
Maternidade 2 vezes por dia. 

DIA DO PARTO: 

Somente água fresca 
Usar cama de maravalha -
Usar as lâmpadas infraver
melhas: uma na altura de 
(30 cm) das mamas e outra 
atrás da reprodutora - Lim-

IDADE 

7 dias - 56 dias 
56 dias - 77 dias 
77 dias - 126 dias 
126 dias - abate 
Porcas 14 dias an
tes da cobertura a
té a desmama 

COTRIJORNAL 

par os leitões - removen
do as mucosidades - Se
car os leitões - Amarrar 
e cortar e desinfetar o cor
dão umbilical - Cortar as 
pontas dos caninos com A -
licate e desinfetar - Pesar 
os leitões. 

1° DIA: 
Aumentar gradativa

mente em 1 /2 kg por dia 
a ração da porca. Forne
cer água fresca aos leitões 
duas vezes ao dia. Lavar 
e desinfetar os bebedouros 
diariamente. 

J0 DIA: 
Injetar ferro nos Lei

tões. 
J0 DIA: 

Colocar o comedouro 
com ração su,no-inicial, de
baixo da lâmpada de calor 
( infra-vermelha) Ensinar-lhes 
a comer. 
120 DIA: 

Segunda injeção de 
ferro. 
350 DIA: 

Vacinar contra a Pes
te Swna. 

PESO DO SUfNO 

Até 16 Kg 
16 Kg-25 Kg 
25 Kg-70Kg 
70 Kg - (95-105 Kg) 

DO 420 DIA AO 5(50 DIA: 
Desmamar os leitões. 
700 DIA: 

Fornecer um vermffu
go aos leitões. 
1000 DIA: 

Fornecer um verm(fu
go pela segunda vez. 

SU(NO DE RAÇA 

A tua/mente busca-se 
produtividade, independen
te da raça que o animal 
pertence. Deve-se sempre 
procurar um bom ec:ui/Jbrio 
entre padrão racial e pro
dutividade, nunca exagerar 
em pequenos detalhes de 
raça que não são produ
tivos. 

No Rio Grande do Sul 
e em nossa região do Es
tado existem bons plantéis 
das raças Landrace e Du
roc e em menor escâla Lar
ge White e Faixa Branca. 
Dentre estes plantéis exis
tem, em potencial, animais 
altamente qualificados e que 
se bem manejados, sanitária 
e nutricionalmente, podem 

OBSERVAÇÕES 

ATÉ A DESMAMA 

FORNECER A VONTADE 
FORNECER A VONTADE 
FORNECER A VONTADE 

2,S a 6 Kg conforme as ne
cessidades. 
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render bons lucros ao sui
nocultor. 

Os testes de Avalia
ção de Sut'nos que são fei
tos na Estação de A vai ia
ção de Sut'nos de Santa 
Rosa, estão identificando as 
linhagens e/ou familias que 
apresentam uma boa con
versão alimentar (aproveita
mento da ração) e carcaças 
que predominem os cortes 
cárneos. A qualidade da car
caça é importante para po
dermos competir no mer
cado internacional, em i
gualdade de condições com 
outros pat'ses que já pos
suem uma suinocultura a
vançada. 

As recentes importa
ções de suínos de diversas 
raças, provindos de palses 
europeus e EEUU são ou
tra garantia de que temos 
em nosso meio animais de 
qualidade que adequada
mente manejados podem 
competir em qualidade de 
carne produzida com qual
quer outro país. 

E claro que para ani-

mais selecionados para pro
duzir carne de boa qualida
de também é muito impor
tante que recebam uma ra
ção bem equilibrada e de 
ótima qualidade. 

SANIDADE -
INSTA LA ÇOES 

Prevenir é melhor que 
remediar. 

Entre muitas coisas 
que necessitam ser melho
radas em nossa suinocultu
ra a sanidade merece um 
lugar de destaque. De nada 
adianta darmos uma boa a
limentação se o animal não 
tiver condições sanitárias de 
aproveitá-la ao máximo, 
transformando-a em peso. 

Ótimas condições sani
tárias, como vacinações e e
verminações, acompanhados 
de instalações razoáveis e 
dando uma boa alimentaç?o 
garantem o sucesso na cria
ção de su (nos. 

A seguir o quadro que 
deve ser seguido no manejo 
sanitário dos suínos: 

PROGRAMA SAN/TARJO 

Vemu1'ugo 

Vacina 
contra 
paratifo 

Vacina 
contra 
Peste Suína 

Tuberculização 
e teste de soro-
aglutinação 

Antianêmico 

CRIADEIRAS 

30 dias 
antes do 
parto 

20 dias 
antes do 
parto 

2 vezes por 
ano evitando 
10 mês de 
gestação 

1 vez por 
ano 

e 

Terra 
vermelha a 
partir do 30 
dia de vida 

As instalações devem 
ser higiênicas e caiadas re
gularmente. 

A orientação das pocil
gas deve ser acertada assim 
que haja penetração de raios 
solares durante todo ano. 

A funcionalidade das 
mstalações é importante. E-

LEITÕES 

Uma semana 
após a desmama. 
Repetir um mês 
após 

lªe 3a 
semana 
de vida 

1ª 
semana após 
a desmama 

.-. 

VARRÕES 

Duas vezes 
por ano 

-

2 vezes 
por ano 

1 vez 
por ano 

xistem plantas de instala• 
ções bem funcionais sem 
muita sofisticação mas que 
preenchem as condições m,: 
nimas exigidas para este ti• 
po de construção. 

O material usado para 
construir as instalações deve 
ser de baixo custo. Usar 
sempre material dispon(vel 
na região para evitar fretes 
e onerar com isto os custos. 

CADERNO DE SUINOCULTURA 

"OS FRIGORIFICOS" 

Como são geralmente cha
mados os estabelecimentos 
abatedores de suínos, tem 
toda razão de ser contra a 
assim denominada "safra de 
porcos", da qual resultam 
para eles muitas inconve
niências e problemas; en
tre estas ressaltam: - Fal
ta de capacidade de arma
zenagem por acúmulo de 
entrega de sut'nos; 

- Acúmulo de servi
ços em horas extras do ope
rariado com acréscimo de 
25% de despesas com orde
nados; 

- Ociosidade do ope
rariado e das máquinas nos 
meses de poucas entregas de 
su(nos; 

- Acúmulo despropor
cional de estoques de pro
dutos industrializados com 
que fica paralisado grande 
parte do capital por falta de 
escoamento da produção. 

Em vista disso é ne
cessário que seja elaborado, 
por quem de direito, um es
quema de dimensionamen
to de abates mais ou menos 
uniformes durante o ano 
todo. 

Por outro lado os sui
nocultores têm toda razão 
de pedir e exigir a raciona
lização dos estabelecimen
tos abatedores de su(nos. 

A este respeito cita
mos alguns trechos do Lau
do elaborado pelo Grupo de 
Trabalho, constituído pelo 
Governo para o estudo do 
"Problema da Suinocultura": 

Página 62: 
"A indústria da suino

cultura gaúcha r.ão tem e
voluído em relação a novas 
técnicas industriais. 

De modo geral há fal
ta de iniciativa, por parte do 
industrial, para adotar no
vas técnicas da produção. 

COTRIJORNAL 

As indústrias enfren
tam-se, ainda, com o pro
blema da substituição de 
seus produtos nos atacadis
tas e supermercados quan
do de sua deterioração. Este 
fato caracteriza bem a téc
nica de produção utilizada, 

confirmando o baixo n(vel 
de conservação dos produ
tos. 

As indústrias do Rio 
Grande do Sul têm enfrf!n
tado a concorrência das de 
outros Estados, dentro de 
sua própria área de influên
cia, pelo fato de não apre
sentarem produtos de me
lhor qualidade, bem como, 
pela ausência de promoção 
de vendas. 

Modernas técnicas de 
produção, no tocante à qua
lidade dos produtos (aspec
to, sabor e conservação) qua
se inexistem no setor. 

A indústria carece de 
técnicos especializados para 
as diferentes fases de indus
trialização de seus nrodutos. 

A conquista do mer
cado externo exige refor
mulação tanto com relação 
a novos equipamentos co
mo, também, quanto ao 
material humano especiali
zado". 

"Grande parte de má
quinas e equipamentos são 
obsoletos e mal localizados. 

Construiram-se frigor,: 
ficos despidos de planeja
mentos que, com o evoluir 
dos negócios, no correr do 
tempo tornaram-se inade
quados, com custos eleva
díssimos, que suportam, ar• 
duamente, a concorrência 
desencadeada por frigorífi
cos modernamente instala
dos em outros Estados da 
Federação, com todos os 
requisitos de fabricação pla
nejada. 

Cela parideira moderna, jâ em uso em nossa região. 
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A ausência de conta
bilidade de custos - nas em
presas abatedoras de sulnos 
constituiu-se em impecilho 
para realizar-se um exame 
seguro dos respectivos cus
tos industriais. Os balanços 
gerais examinados, de gran
de parte dessas entidades 
não foram nada atrativos, 
pois apresent&vam lucro 1,: 
qUldo ou prejulzo incompa
tlveis com o volume de ne
gócio ". 

"Com exceção da ba
nha, os demais produtos são 
vendidos cpm acréscimo de 
mais ou menas 100% a ....... . 
875% sobre o preço base 
real do suíno vivo. 

Os balanços da majo
ria dos estabelecimentos in
dustriais indicam lucros /l
quidos inexpressivos ou, 
mesmo, prejutzo no ano de 
1972, donde, a priori, a ine
qu/voca conclusão: os cus· 
tos de industrialização, co
mercialização e administra-

ção são deveras e/evadlssi
mos. A falta de contabili
dade de custos não permi
tiu um exame satisfatório 
do problema". 
Página 119: 

"O rebanho su/no do 
Rio Grande do Sul diminuiu 
contrariamente a de outros 
Estados da Federação". 

Estes trechos acima ci
tados do livro "Problemas 
da Suinocultura" poderiam 
ser acrescidos por muitos 
outros que provam que a 
causa básica do decllnio da 
criação dos su/nos reside na 
infraestrutura da industria
lização dos su/nos. Como esta 
ficou, pelo standard moder
no, em grande parte, obso
leta porque não tem a indis
pensável modernização de 
maquinário e racionalização 
pela tecnologia avançada dos 
métodos de funcionamento, 
criou-se o seguinte ctrculo 
vicioso: 

Quanto menos racio
nal funciona a industrializa
ção tanto mais caro fica o 
preço de custo de seus pro
dutos e tanto menos ela 
pode pagar pelos su,íws a 
fim · de poder concorrer no 
mercado dos consumidores. 

Mas quanto menos ela 
paga pelos sulnos tanto me
nos sui'nos ela recebe. Quan
to menos su/nos ela recebe 
tanto maior fica a ociosi
dade de seu maquinário e 
operariado, prejulzo esse que 
ela descarrega aos criadores 
pagando ainda menos pelos 
sulnos. 

Assim, pela falta de 
racionalização, a industria
lização de su,nos sacrifica 
os suinocultores e também 
os consumidores. 

Por isso diz o livro: 
"Problemas da Suinocultu
ra", na sua página 77: 

"O setor industrial 
tem demonsf:rado limitações 
em sua capacidade de ex-

pansão e profundas distor
ções na industrializaçao de 
seus derivados, devendo me
recer atenção especial dos 
órgãos públicos e privados, 
integrados em programas de 
desenvolvimento do Estado 
e, de modo especial, da sui
nocultura". 

LIDERANÇA 

Cada corrente é tão 
forte como seu elo mais 
fraco. 

Este elo mais fraco na 
longa corrente na suinocul
tura e industrialização foi 
claramente demonstrado pe
la publicação do Governo 
do Estado, da qual temos 
citado alguns trechos muito 
significantes e até a/arman
tes. 

Em vista do acima ex
posto, compete agora aos 
representantes dos suinocul
tores tomar as providências 
enérgicas que o caso exige. 

ASSOCIADO DA·COTRIJUI 

Se compras Racões • e otriju í compras 

de tua 
, . 

propr1a fábrica um produto de melhor 

qualidade por meno,r preço. 

-· -- -----=- - -------- -- --~ - - - ---~--- - -- - --- - ~ . - - - -== ---
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COTRIJUI IMPORTA 
PNEUS PARA 
CAMINHÕES 

Com a importação de pneu
máticos para caminhões, direta
mente do Uruguai, a Cooperati
va Regional Tritícula Serrana 
ltda., COTRIJUf - está solu• 
cionando o problema gerado pe
la escassez daquele produto, em 
sua área de atuação. 

Como se recorda, a im
prensa do Estado e do País cha
mou a atenção, há questão de 
dois meses, para a falta de pneus 
para veículos de carga, princi· 
paimente caminhões. 

Sensível às questões que di
zem respeito à produção e res
pectiva comercialização de ce-

• reais, a direção da COTA IJU f 
passou a agir no sentido cie su-

prir pelo menos os caminhonei
ros que transportam cereais des
de a região noroeste do Estado 
até Porto Alegre e o seu terminal 
graneleiro localizado no porto de 
Rio Grande. 

Testados os diversos países 
produtores, através do Departa
mento Comercial da cooperativa, 
cujo diretor é o sr. Alceu Carlos 
Hickembick, as melhores condi
ções para compra foram encon
tradas no Uruguai, na fábrica 
FUNSA-FLEX, de Montevidéu, 

A primeira partida do pro
duto, num total de 250 pneus, 
de 12 a 14 lonas, bitola 900 x 
20 (para caminhões), já se en
contra em lju(, tendo entrado no 
Brasil, via Jaguarão. 

A COTRIJUf se constitui1,1, 
assim, na terceira empresa nacio
nal a importar pneumáticos para 
veículos de carga neste período 

de escassez, sendo, porém, a pri· 
meira cooperativa a fazê-lo. As 
outras duas organizações impor
tadoras foram a Ford e a Vai-

met, ambas do Estado de São 
Paulo, 

Na foto, a grande jamanta 
ainda com a carga. 

BANRISUL FINANCIA DESTOCA EM TENENTE PORTELA 
O munic(pio de Tenen

te Portela, conforme ocor
re com a totalidade dos 
municípios da região, tem 
na agricultura sua atividade 
principal. Sendo um muni
cípio de pequenas proprie
dades, o problema principal 
enfrentado pelos agriculto
res é o destacamento, pois 
se trata de região típica de 
colônia. 

A diretoria da COTRI
JU f, sensibilizada para esse 
problema dos agricultores, 
a maioria seus associados, 
entrou em entendimentos 
com a diretoria do Banco 
do Estado do Rio Grande 
do Sul - Banrisul - e ob
teve uma faixa de crédito 
inicial para aplicação atra
vés da agência de Tenente 
Portela. 

Já estão trabalhando 
dois tratores no município 
sendo um na localidade de 
Nossa Senhora da Saúde e 
outro em Pinhalzinho. Uma 

terceira máquina já se en
contra a caminho de Te
nente Portela com a mes
ma finalidade. 

Há a expectativa por 
parte da cooperativa que 
maiores recursos sejam pos
tos à disposição pelo Ban
risul, para atendimento de 
todos os agricultores neces
sitados. 

A 8 de maio último, 
foi promovida reunião no 
Grupo Escolar de Pinhalzi_
nho, com a finalidade de 
detalhar para os interessa
dos o esquema de atendi
mento. Estiveram presentes 
à reunião agricultores de 
Derrubadas, Dois Marcos, 
Colorada, Santa Fé, Cedro 
Marcado, Pinhalzinho, Vis
ta Gaúcha, Perpétuo So
corro, Braço Forte, Game
linhas, Daltro Filho e Bom 
Plano. 

Por parte da COTRI
JU f, estiveram presentes o 

BANCO COOPERATIVO 
O Banco Nacional de Crédito 

Cooperativo (BNCC) será transfor
mado num Banco de Desenvolvi
mento, anunciou o ministro da A
gricultura, Alysson Peulinelli, numa 
reunião que manteve com os repre
sentantes do Conselho Nacional de 
Cooperativismo. 

Isto significa - acrescentou 

CADERNO DE AVISOS 

Paulinelli - uma mudança na filo
sofia de ação do órgão, que passará 
a ter novas e maiores rasponsablli, 
dades no desenvolvimento do setor 
cooperativista. O ministro não a
diantou, mas uma das primeiras pro
vidências será o aumento do capital 
do BNCC, atualmente de Cr$ 100 
mil. 

diretor do Departamento 
Técnico, engenheiro-agrôno
mo Nedy Rodrigues Bor
ges; os agrônomos Realdo 

COTRIJORNAL 

Cervi e Enio Siqueira, os 
técnicos rurais Antoninho 
Rossoni e Edemar Siqueira 
e o gerente da COTRIJUf 

em Tenente Portela, sr. 
Clóvis Canova. 

Na foto, vistas parciais 
da reunião. 

Junho/74 

- -- -- ------- - -



AGRICULTURA COMO FATOR DE 

CRESCIMENTO DA INDÚSTRIA 

O Brasil deverá pro

duzir este ano, segundo 

perspectivas levantadas pe

lo setor, um total global 

de 60 mil tratores. Isso 

representa praticamente o 

dobro de 1973, quando 

a indústria tratoreira lan

çou 37 mil máquinas ao 

mercado consumidor. 

Até março deste ano, 

isto é, ao final do primei-

ro trimestre, as fábricas 

nacionais de tratores, que 

são sete, haviam produzi

do 11.600 tratores. 

Outros setores da in

dústria nacional também 

vivem bons momentos. E 

graças à agricultura, a gran

de consumidora dos bens 

industriais produzidos. 

A partir de 1962, a 

evolução da indústria de 

tratores no Brasil, apre-

senta a seguinte estatís

tica: 

1962 ......................... 8.800 

1963 ........................ 11.000 

1964 ........................ 13.300 

1965 .. ······ ············ .... 10.800 
1966 ........................ 12.700 

1967 .......................... 8.800 

1968 ........................ 12.500 

1969 ........................ 12.100 

1970 ........................ 16.700 

1971 ....................... 25.400 

1972 ....................... 34.200 

1973 ....................... 37.000 

BNCC FINANCIA VEICULOS 

PARA A COOPERATIVA 
O Banco Nacional 

de Crédito Cooperativo -

cuja agência localizada em 

ljul é dirigida pelo sr. Ara

mis Umberto Jacone Bap

tista, 'llt::m financiando vel

culos para serviço do De

partamento Técnico da 

COTRIJUf 
A caba de ser assina-

do um financiamento de ... 

Cr$ 164.280,00, com a

quele objetivo. Com os fi

nanciamentos do BNCC, a 

cooperativa adquire velcu

los que são APr sua vez 

refinanciados aos técnicos 

do respectivo departamen

to. 

Fertilizantes 

FUNDO DE AUXfLIO COOPERATIVO 

CONTRA O GRANIZO 

Alertamos nossos as

sociados, desde já, para 

que guardem as notas de 

compra de semente de 

trigo. E las serão neces

sárias para a declaração 

do benef/cio no Fundo de 

Aux,7io Cooperativo Con

tra o Granizo. 

Avisamos também 

aos associados, que, tão 

logo terminem o plantio 

de suas lavouras, compa

reçam em qualquer uma 

das instalações da coope

rativa para fazerem suas 

declarações. Nessa oportu

nidade, devem levar con

sigo os seguintes documen

tos: cartão de associado, 

notas de compra de se

mente do trigo plantado, 

mapas das lavouras plan

tadas, onde conste área, 

quantidade de sacos por 

variedade e respectivas con

frontações de cada lavou

ra. 

ASSOCIAÇÃO CONSERVACIONISTA 

DE SOLO DE IJUf 

No dia 27 último, 

tendo por local a COTRI

JUÍ, esteve reunida a di

retoria da Associação Con

servacionista de ljuí, o

portunidade em que fo

ram tratados diversos as

suntos de interesse da en

tidade. Dentre os assun

tos mais importantes, res

saltamos a apreciação ge

ral dos trabalhos que vêm 

sendo desenvolvidos pela 

entidade em nosso meio. 

A ACI contratará 

mais um técnico, tendo 

em vista o aumento de 

serviço na área da conser

vação do solo em sua re

gião de operação. 

O responsável téc

nico pela associação, en

genheiro-agrônomo Luiz 

Volney Viau, apresentou 

na oportunidade relatório 

dos trabalhos desenvolvi

dos. 

NO DECORRER DESTE ANO, a agricultura nacional deveró utlllzar 

1883 mil toneladas de adubos, o que poderó significar um acréscimo de 17 

por cento sobre o ano passado, com predomlnéincla para os fertilizantes 

nitrogenados e fosfatados. 

rocha, ao posso que está acontecendo uma grande expansão na capaci

dade de fabrico de ácido fosfórico. 

O QUE SE OBSERVOU, NO entanto, é que nos doze meses do ano de 

13, o aumento verificado no preço dos fertilizantes foi da ordem de 80 ,por 

cento, o que onero grandemente o produtor e que para o corrente ano tal 

índice não deveró alterar-se, /á que o maioria da matéria-prima provém do 

exterior. 

NO BRASIL EXISTEM duas unidades produtoras de amonla na região 

Centro do País, uma operando a partir da síntese de gas de refinaria de 

petróleo e o outra através de gás obtido do craqueamenfo de nafta . Em 

nosso Estado. desenvolve-se aceleradamente o processo de fabricação de 

adubos, com fóbrlcos de grande porte nas Imediações do porto de Rio 

Grande e que /ó alcançam mercados em diversos pontos do Pais. 

A SITUAÇÃO DO MERCADO mundial de fósforo também é de de

sequilíbrio, devido principalmente ao fechamento brusco de Industrias e 

das expressivas demoras do Início de operação de vórlos unidades nos Es

tados Unidos. Com isto, os preços elevaram-se consideravelmente. Sabe-se 

ainda que poderão ocorrer grandes restrições no fornecimento de fertl• 

llzonfes fosfatados devido a uma escassez mundial de dlsponlblldade de 

A TUAlMENTE NO BRASIL a produção de rocha fosfatada estó con

centrada na região Centro, graças a utilização de uma reserva de apatifa 

com capacidade de aproveitamento de 50 milhões de toneladas. Com o uso 

de tecnologia avançada se prevê uma produção anual de 200 mil toneladas 

de concentrado. A oferta nacional do produto, nos últimos anos, lol de 290 

mil toneladas, representando mais de 44 por cento do consumo. 

COM REFERtNCIA AOS POT ÁSSIOS, ao que parece, não ex/tem pos

sibilidades imediatas de vir o Brasil a produzir este nutriente tão Importan

te para correção e melhoramento do solo, embora continuem os prospec• 

ções no Estado do Sergipe. As necessidades desse nutriente no pais são es

timadas em 538 mil toneladas para este ano, mas serão atendidas somente 

através de importações. 

É DIANTE DOS ALTOS preços e mesmo da escassez de fertilizantes, 

além dos diversos perigos a que se acham expostos, é que sempre se 

pretende defender melhores preços para o produtor, que somente tra

balhando a terra com tecnologia, fertlllzantes, sementes de qualidade, e 

favorecido pelas cdndlções climáticas, poderá somar, no final, vantagens 

financeiras na sua árdua tarefa de extrair do solo o alimento servido na 

mesa dos povos. ( Jornal do Comércio - Porto Alegre) 
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